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EORIMP ADE ACORTO 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero uvulão 40 réis 


Escanronio, Ferraria de Baixo n.º 108, 


ulsnços ab dk : 
Caminho de ferro do norte 
ctaid ob mobro nb roxisllava 


-» JAhossa politica, é dos interesses p 


ublicos, 


e é por ella que julgamos dos homens e das 
ConsaB;!(1)o (outus) t 
Quando estranhamosa demora que se dava 

na inspecção official ,ordenáda pelo governo ao 
viaducto-de Esgueira e ua co demo- 
ra aque geralmente se attribuia o rotardamen- 
to da abertura do caminho de ema de Estar- 
reja-á Aveiro e Coimbra; não esquecemos lou- 
var a resolução que tomára o govêrno de não 
permittira exploração d'esta parte 'da linha 
sem que os peritos, oficialmente nomeados; 
examinassem/se as obras do arte se achamnas 
condições-de solidez; e segurança indispensa- 
veis para que a exploração. seja sem risco.. 
-1 Com esta resolução provou o respectivo 

ministro que sabe ser previdente e providente, 
eque não descuida as enutéllas que os verda- 
deiros interesses publicos reclamam; | ni 
ob Jásilaqui se; deprehende que, o osso fim 

não era Aocusar o governo, mas só, e unica- 
mente sentir a anciedade com que: tres 
importantes centros de população esperam a 


mostram esse melhoramento só para que 0, 
veja e o não goze, então impacienta-se, e a im- 
paciencia raro se presta a aeceitar de boa- 
tnente desculpas, por mais justificadas que 
sejam, 


Companhia União Mercantil 


« Transerevemos/do «Diario» de 18 do cor- 
rente o artigo relativo ás reclamações que al- 
guns accionistas britannicos da: Companhia 
União Mercantil fizéram: ao nosso, governo. 

ara que lhes restituisse o capital com que ti— 
nham entrado n'aquella empreza. O, artigo é 
baseado nos pareceres dos procuradores ge- 
raesida-coroa'e fazenda e no: do ajudante. do 
procurador geralda coroa junto do ministerio 
das obras publicas. Nºeste ultimo parecer são 
cabal e extensamente avaliadosos fundamen- 
tos apresentados para as reclamações. E” um 
dovumento-muito-bem elaborado e que faz 
honrado digno;-e inteligente magistrado, -o 
ent. Cardozo Avelino, Sentimos queo espaço 
não nos permita começar já hoje a publical-o, 
mas não deixaremos de O inserir nos proximos 


abertura-do caminho que os; deyê Apróximar | números: 105 0) vu.) suo! 

e estreitar-lhes as relações pela união e mu- O artigo do «Diario» é o seguini 

tuálidade de interesseso!, ossmant sor [io vogais supogol nstoo)] afriva 
Quando se sente a privação de um consi-| Alguns periodicos deram noticia da inter-, 


deravel melhoramento, promettido e affiança:| 
do na realisação de obras-que o devem tradu- 
. ir práticamente, a impaciencia do publico é 
justificada, e a voz que na imprensa se levanta, 
como, intenpreto: dessa impaciencia, fundada: 
n'um legitimo desejo, obedece ;auma inspiras 
SÃO justas: sujies 11 — esunreo-gmçen > 

+ E meste sentido que deve considerar-se a 
m'este assumpto tomamos. | 


correu para a decisão do conflicto que se dava 
entre 0 governo e à empreza constructora so- 
breas obrigações d'esta, póde de algum modo | 
explicar, e talyez justificar; a demora que es: 
tranhamos na inspecção e exame vfficial, do 


pa 


 Pablespne a E -| terosses. 
“10, juizo, arbitral.á quo ultimamente so re-| 


pellação feita na camara-dos communs ao go- 
erno inglez, áterca da reclamação! que uns 
subditos britannigos accionistas da companhia: 
nião Mercantil fizeram ao governo portu=: 
pia, persuadidos de que éste erá obrigado a 
estituir-lhes o capital icom que-finham entra- 
o n'aquélla emprega; já quer os;-resultados 
Wella tinham: sido pouco propicios aos seus in- 
1 ] Les! 

ogovenno portuguez, nem moral nem 
aente tem a menor responsabilidade pelo 
to da empreza (que é portugueza om 

| evenunciou qualquer direito que pudésse 
sruteeção internacional), bem o mostram 
suciadade os documentos que publicamos: 


viaducto do Esgueira que sendo tambem pro 


e prova irrefutável, de que o. governo n'esta 
questão toma-cuidadosamente 'a peito os in- 
testes duealho cumpre defender, fundando) 

ireito as suas exigencias e reclama- 
ções; A, decisão unanime dos arbitros é teste- 


no bom 


munho pleno d'esta/vendade 
"No emtanto,.9 publico do 


- mediat 


ia asda 
bitra der 
Bugei 
tes do 7 


-se à 
OBjiga) 


depongi 
ni dei ço 
E Bhgp AUgIÉ 8 
Tó 


Bem pe 8 
|--Se paraisto h 


nientes, doge-se, em-todo:0 caso, fazer o que | 


melhor ss entenda, para tirar o, publico 
incerteza em (que se acha, no os 


->4Os «povos sentem (e Jamentam, a falta 
qualquer melhoram to publico que as suas |( 


Porto, Coimbi ra] 


| da a dili 
RPA R Ada 
ande mal deixar, cor- 


va, 


qiogb 


«de, 


em seguida, Estes documentos são os pare- 
ceres, que os consellieiros procurador geral 
da corôa, procurador geral da fazenda e aju- 
dante db procurador geral da corda junto 20. 
ministerio das obras publicas, deram sobre 
um memorial de queixas e reclamações, que 
Os ncsimos accionistas inglezes, pelo minis; 
terão dus obras publicas, fizeram! subir; á pre- 
sença do governo portaguez em setembro de 
1862 
fiz circular em janeiro do presente anno.) 
| Essa publicação do memorial e asorcor— 
rencia dada no parlamento inglez;fazem agora 

ecessaria à publicação dos! documentos por- 
tuguezes, para que o publico conheça que o) 
governó não nega, como nunca teve costume 
de negar, as: suas obrigações moraes ou le- 


7] gaes, e que, se os accionistas inglezes não 


são bein sucedidos nas suas reclamações, aos 
propeios actos!qu negligencia o devem-impu- 
tar; que não ao governo portuguez; que pela: 
natureza das. suas funeções e atribuições é) 


-| completamente estranho ao bom ou mau exito! 
8] de companhias de commercio, ou sociedades 


anonymas, como a União: Mercantil; 0! 4 
Entretanto, como 0s termosem que a in- 
terpellação foi feita. e respondida /no parla= 
onto -britanaico estão! essencialmente | al: 
oradlos/e em desaccordo com a verdade dos 
uetos, cômo o raciacinio lá feito; e as conclu- 
sões lá tiradas cavecem. de fundamento, por- 
ue as: cousas se ipassaram-de outro modo, 
qui fazemos, 'á vista de copiosas provas que” 


br 4] temos presentes, as correcções que essas ines 


xactidões estão reclamando, para que fique íl 


|| lesa, como. meresty a honrace dignidade do 


ae 


| da | cionistas reclamantes só entraram na emprega, 


ovevno portuguezs:, 2 
diz que os ac: 


À sem fundamento que se 


depois de induzidos pelo governo portaguez; 
Ê de lhes' ser por este garantido, um minimo 
o juro ao seu-tapital, ea nomeação de fis= 


o! 


e depois publicaram; pela imprensa e)! 


; 
PORTO — trimestre ., RE CAS 
PROVINCIAS (franco) — Honda opcao TÃO 
BRAZIL semestre «ce... poe uni mia 50 Ibn 
hu ! 


PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 
Annun: 


Re) 
Ami 


SEXTA FEIRA 21 DE AGOSTO DE 1863 


Junto à administração da empreza, 

Aqui a chronologia está alterada é falsi- 
fica o raciocinio. Seo governo portuguez de- 
sejou a organisação da empreza é fez para 
isso solicitações extra-officiaes, usou dé um 


| direito que tinha, que a ninguem prejudicava, 


e que ficaria Sem resultado se os subscripto- 
res e fundadores da empreza (os reclamantes 
inglezes)não viessem depois de a estudarem, fa- 
zer ao mesmo, governo propostas fórmaes para, 
ella. Então foram definidos é accordados os 
direitos e obrigações mutuas que constam dos 
respectivos contratos. Fóra das garantias que 
ahi estipularam ambas as partes não ha ou-| 
tras, e já, não consta que o governo garan- 
tisso aos accionistas o seu capital. 

A garantia de minimo de juro só foi con- 
cedida à empreza dois annos depois de fun- 
dada, e já como-meio equitativo de a salvar 
da crise que a ameaçava (30 de março 1861), 
a nomeação de fiscaes do governo juntos á 
administração da companhia foi um direito 
que o governo se reservou, não foi um dever 
que acceitasse nos contratos; e muito depois 
do primitivo, é que fez essa nomeação mais 
com o fim de vigiar o cumprimento das obri- 
gações'que a empreza contrahira com O go- 
verno, do que como de influir ou intervir 
(o que era defezo ao governo) nas relações c 
direito que os accionistas tinham sobré a ad- 
ministração da companhia. | r 

Essas relações e direito regulavam-os os 
estatutos, e o governo só podia conhecer da 
a desharmonia pela reclamação de algum, 
dos interessad: oi o que fez depois, quan-| 
do os reclamantes inglezes lhé apresentaram 
o já mencionado memorial, que provocou um 
inguerito, que há-de dar em resultado fazer— 
se justiça a quem a tiver, justiça que já co: 
meçou, e ha-de a todo o tempo mostrar a to- 
dos a prudencia e acerto com que O governo 
procede, , ij 
| Se os' reclamantes inglezes accusam a 
administração da companhia de gastar perdu- 
lariamente, de remunerar os directores, de 
convocar assembleas geraes illusorias, de 
transtornar as votações nas assembleas geraes, 
porque, toleraram tudo jaso até setembro de 


meio do direito (especial dos reclamantes) que 
haviam, a ter na direcção um membro da sua 
escolha e nomeação, direito de que ou nunca 
saram, ou 0 aproveitaram incompletamente ?, 
Porque não usaram d'esse meio especial.e di- 
| recto para fiscalisarem  quotidianamente “os 
actos da empreza; e quando elle não bastasse, 
porque não recorreram ao governo, portuguez 
logo que tiveram o primeiro motivo de queixa, 
e só O fizeram nó quinto anno da existencia da 
companhia ? 7 2 
| Foram os proprios accionistas reclamantes 
| que transeuraram o direito, que obtiveram em 
1858, a serem especialmente representados na 
direcção; que não fiscalissram como deviam 
os seus interesses; que não reclamaram assem- 
| bleas garaes;ique não appellaram d'ellas para, 
o góverno, e-que só-em fins de 1862 se queixa- 
ram, não para pedivem a unica satisfação legal, 
queo mesmo governo lhes podia dar, mas para 
reelamarem à restituição dos capitães com que 
tinham entrado'na empreza; e que, se estavam. 
compromettidos, aos seus proprios actos e in-. 
curia o deviam principalmente attribuir, 
" E! sem fundamento qué'se diz. que as por- 
das dos subditos inglezes derivaram dos. aetos. 
do governo portuguez. A esses actos devem 
No et mi ão 1 e 
os) perdi facto.e direito todo. o capital 
tas suas re e q Ryo na 
fallencia que esteve então imminento sobre a 
mpreza. Soo Estado garantiunimemprestimo 
feito pela companhia, foi para allivial-a de ore 
res poteo complacentes é evitar pararo -paiz: 
b'para 'a “emprega as consequencias da sua 
fallencia o infoliz a 
procedido assim, onde estaria ha dous annos a 
empreza? Onde - stariam os sabscriptores in= 


1862,.e, não, procuraram obstar-lhe, já. por | 


idação. Sec não! tivesse | 4 


A) i t b r a ) a 
necessidades reclamam, porém quando lhe caes, ou commissarios da parte do governo, glezes de Londres que agora se queixam e re- 


'elamam contra os favores recebidos, é ós sub- 


mais cordatos, que nada se queixam nem re- 
clamam do governo portuguez, e só attribuem 
os seus revezes commerciaes ao império das 
circumstancias, que os teem desfavorecido, in- 
dependentemente da vontade de ningúem'? 

| "Contra o governo portuguez não ha recla- 
mação possivel da parte dé nenhum accionista 
da Companhia União Mercantil, nêm nacional 
nem estrangeiro, porque "no contracto o es- 
trangeiró desistiu “da 'sua qualidade «e ficou 
considerado nacional. Que significa pois da 


rebates em tríbunas estranhas ? Que significa 
a alteração da verdade com que se pretende 
irrogar ao governo portaguez uma responsa- 
bilidade que lhe não toca e uma má vontade 
que nunca teve, e que mal póde attribuir-se a 
quem, para salvar as carreiras de navegação 
de que a Companhia União Mercantil é con- 
cessionaria, obteve ha pouco do corpo legisla- 


siveis reclamações e interpellações que se: 
fundarem, como aquellas de que nos temos 
occupado, em argumentos tão destituidos de 
plausibilidade. a + 


(Seguem os documentos que publicaremos nos 
proximos numeros.) | 


! — amem 

Como 'se vê da carta do noso correspon- 
dente do Rio de Janeiro, que no dia 16 do 
corrente publicámos, foi no dia 19 de julho 
ultimo que n'aquella capital se: instalou a 
Caixa de Soccorros de D. Pedro V, que é mais 
um brilhantissimo testemunho do patriotismo 
generoso e humanitario dos portuguezes resi- 
dentes na' capital brazileira, e monumento|/ 
amor da patria lhes inspira. 

“Acerca de tão generosa e humanitaria ins- 
tituição, publicou o «Correio Mercantil», do 
Rio do Janeiro o artigo que em seguida trans- 
crevemos:;, . evasão 


e soccorros do Senhor | 
- D. Pedro V 
sbodtia 28 4 


Caixa d 


portuguera residente no Brazil, como para ósinteres- 
ses economicos d'este imperio,-a ereução de uma so- 
ciedade de ausilio geral é emigração do nosso paiz. 

O numero de portuguezes que residem neste pais 
é avultado. Crescem com o ntimero as necessidades 
de toda a natureza. Para vemedinr nos infortunios 
das classes muis felizes, ha sociedades do auxilio imu- 
tuo, mas para os desfavorecidos ' E: 
recurso da caridade publica, Para uma população ri- 
ca e industriosa este estado lastimoso de uma parte 
dos sensirmãos é nflictivo Sendo'uma das feições 
salientes do nosso carneter nacional/a resolução, de- 
quanto antes Rc) medio a es- 
E" mister que ossos 
triotas de menor idade dormindo & sumbrã das, 
das nas praças públicas, as filhas de familia en! 
egues á -seducção por falta de amparo, e os velhos 


ja, o pão quotidiano pelas 7 
A dignidade nacional rebai- 
xa-se 0 torna ia com espeetactilos semelban- 
tes E! n'esta cruzada da beneficencia fiacional que, 
queremos ver empenhados os, patri 


e: 


otuiigos a soSoa! 
(EPISODIOS DA LNVASÃO DOS 
obs linda alo BE ab mivotrua 
mimada l pm alo qo sagiio modo cmi y 
a NERO Lona asda ae dai Rodada st co 
Doro or» ARNALDO GAMA | O 
dl ES mbaasaaia qu nd zasoeid 
ETA combinado do 
“ob RU giNÃO ico dp se 
enero Densedist RR ot o 
age vo Misontect eifsonis pró 
ev sl "Cuida qual, segundo o que obra, 
a quis PA Repr 
“001 Eúéleo mal'ou bem (cobra; 
cor 0 “Logo à fortuna, não dobra 00 + 
| Abemoumi stieteaso. 1 1 
no vol abioaanm em Ê vg 
Tanudiry ob miapl (Ob irinttrica: 
custo to Do pot vás? ; 
abs a a 
No dia toguinte, malós p 
sol, a despontar do nascen! 
nura, eim im 
sito fog dean 
8 larguta: do 6i 


d 
dava a varanda 


Bj 


mino, 


lotilgenos 


1y 


y 
Pici ura- como a“ de qualquer rapa: 
Ga 68 tribo, 070 0 fivab 's 


El au 


sal qual, 1809, “0 mesmo o 
aba gor É non Dae 
com habitual soriedade em frente, 

da casa do Margento-má gde Ápio, á 
haxis niaquelle corpo mais sete annos, comple-| 
ao miT asucê sb cobagimaesl na náviá) 
assenva, & passgaya de cá para Já havia | 

Ú “da belleza Juro 
bla: nho ago antas pigs | 


df alo ao 
N s bi Z| 


doutavam a pla- 
velho. conhecido 


ris 


ibul 


RR) 


ai 


| eva-as o vento. Promettilhe? Que “diabo 


T 


as hrvores-viçosas ecopadas de folhagemcôr 
de esmeralda, eram consasque todos os annos 


«| aforimoseavain aquella nesga do paraizo, onde 


a sorte o fizera immerecidamente nascer, e 
pre tambem todos os annos passavam desaper- 

obidas por elle, para-quem frio-owcalor, bom 
mau tempo, era fudo.a mesma cousa: Se as 


J|estações lhe inspivavam ás vezes! reflexões: 
| mais ou menos carrancudas, ora tudo comvrê- 


lação'ãos resultados materinés da sua influem» 
in sobreos'trabalhos agricolas. Ninguem era 


“| em' verdade menos posta do que 6lle,e ninguem 
“) portanto estava: tambem mais ao «abrigo dos! 
“| phantasinres imaginosos, que desharmonisam 


quasi sempre com as regras severasdo que os! 
interesses mundanos appellidam: bom senso, 
eliz homen aquelle devéras'! mm 
Mas apesar de toda esta fleugma e de toda 
esta natural impregnabilidade a sensações, que 
sempre gastam mais ou menos q/vida d'aquel- 
les queabaláim, ainda“assim 0: Trinta e tri 
nem sempre sentia correr a sua com aplacidez, 
a quo o seunatural lhe dava direito: Ao pare- 
cer,aquella ora uina d'essas occnsiões agitadas.) 
O velho soldado passeava, como disse, havia 
áis de uma hora sobre o mesmotenreno cousa 
Ea nada condizitucom o seu caracter natural- 
mente inimigo da monotonia; e, o que mais é, 
andava mais carvancudo do que lhe era de cos) 
tume,resmungava-com má cataduva de espaço 
aespaço, e. gésticulava com violentia, e como 
aqitom dizia muitas vezes comsigo-—que moim- 
porta? que.me importa? Evavisi vel queo Trin- 
tao tres lutaya n'aquella ocensião com; dous! 
sentimentos diametralmente encontrados, 
Ougamos-lhe ido monologo- algumas das 
phrases, quo soltas deixava de quando em, 
quando ouvirem voz mais alta | 


ob agnvg 


— Nada, isto não tom; geito-—=vesmunga- 


poder d'aquelle marinello.. . Irra |. Com seis) 
centos diabos ! Isso não, ou eu não, sou quem 
u. Prometti 2 Tambem pro 
orreu ? Que importa ? Se ella não 

mão de Deus Padre ; e tenho dito Pa 


aver? 


em prometti, ao outro. |. TE di 
Rea 1 


eee eee 
E aqui, Jançando a furto um olhar denes: 
párá a casa, veia £ 
* Seo capitão 
rido ! Eu bém Ib'oi 
elle pas pri 
tenho dito. Ora vejam 14 
EE UPONE “pelo Titad ida 
| A Poa nterrômpido pelo trin- 
co soltado pela aldrava dá porta, ao ser aberta 
da parto dé fóra por pessoa, que in-continen- 
te metteu a cabeça, e vigiou se alguem estava 
no eirado ou na varanda. Este alguem era o 


idio! 


ntinuou: 
Está doudo.. . doudo var- 
go. :' Pois para cá é que 
não .. não... 


“raçho aquello 


marot: 
Ç 
ol 


= De profundis clamavi 
mal disth o fetlio tres. ig: 
"Este lançou-lho um olhar de Yovez, e não 
nó den por entendfdo da intorpellação. Ento 
De profundis abrit mais'a porta, e dirigiu-se, 
a elloem pontas de pés, com 6 dedo no nariz 
e olharmystótioso. “20% 0% aii 

— Sor Rodrigues. 
disse, aproximando-se, é 
gada camisa. O 
—D 


irando-o pela man- 


e, homem — respondeu elle com 
acúdi dose dá io “do idiota, 
, eb posto ese 


mau 
"O E que, 

ho um recado 

|» Um recado ! mas quem diabo me man-' 

da recados ? E" porventura o snr. Fernão Sil- 

vestre?... pd : 


- mas é que*eu trago: 


as qua outro, com tá 
Quem'éo outro? - 


|vá. —Que ella vá assim contra vontade e para), — 


já 
tos 


bit aditici mb, O 2 DA, 
o, onde o idiota o deixára. 


ande coisa ..|. 


4 
| cudo,com que.o,v 


6s0r Rodrigues, —|| 


“ao veterano que estava allium homem senta- 


|. A estas vozes o militar levantou-se de, te-| 
ú'| pellão,e voltou-so de frente para ello. 


O Trinta e tres ficou como que collado ao” 


sob Uh ! 16 » mnos É 
tro!'Masquem é o-outro'? Querem vocês ver |; 
que é alguma nova empreitada d'aquelle bar- 
gantaço da Barca? Pois é occasião de lhe di- 
ais tudo na bochecha. D'esta, feita arreben 
too! Vou-me lá, ; 4 Ci 
E com estas palavras, o Trinta e tres diri- 
giu-se para um pequeno cubiculo,no andan'ter- 
reo, que lhe sérvia, de, quarto, entrou, dentro, | 
e-depois de vestir uma jaqueta, em enjos bol-|; 
sos mettewalguns cartuxos, tomou do canto. 
uma espingarda,examinou-lhe cuidadosamens 
teosfechos, e com ella áo hombrodespediu pe- 
la porta fópas id iuga o) ly oo ba 
Ao ver o passodecisivo e o-aspecto carran-. 
eterano atravessou de S.João 
de Areias para ontigua freguezia da Graça; 
ninguém duvidariá um momento de que aquel- 
le homem, de caracter duro e inabalavel, ha- 
via resolvido definitivamente uma questão gra- 
ve, que a resolução que tomára, nada tinha, 
de santa nem de pacifica. 
Ao chegar 4 Graça tomou o caminho do | 
rioy: dirigindo-se para o lado, onde a barca da 
dual costumava aproar. Braahi uma pe- 
q 


uena é graciosa bahia naturalmente formada, 
e assombrada por um teixo giganto,cujo tron- 
co durante a noite, servia de amarração à bar- 
ca: Ao aproximar-se d'aquolle sitio, pareceu 


do por traz do grosso tronco da arvore, sobre 
um penedo que havia junto d'ello. Chegou-se 
mais perto, e viu que aquelle-homem-era- um 
ilitar, e que tinha a cabeça pendida para o 
poito,os braços descahidos,e como que prostra-, 
flo por-intimo e profundo desalento, 
|O veterano parou, Quem seria aquelle ho»! 
nem ? Seria o amigo, o outro ? Depois do al- 
guns momentos de indecisão, caminhou re olt- 
mente para a frente,a bradoua pouca 
ia do siti 1 oberanta 
“ "04, homem; quem está 


ahr?o 


= Trinta etres |—bradowrijo; e om voz! 
que assemelhava o grito de um condemado, pe- 
“dindo soccorro sobre o potro. |. Pp 
|O veterano-deu-um salto para traz ;.o de. 


] 


scriptores inglezes de outras partes que são |' 
pomp 8 | 


parte de alguns subditos britânnicos estes À 


grandioso dos nobilissimos sentimentos que ' |da: 


) ; aa 
E necessidade urgente, não só para a população! 


fortuna só hn o |1 


etiçã 
unci 


- Os surs. assignantes gozam 25 
bem como as publicações litterarias, 


declamações politicas sem utilidade, as intrigas de 
Erupos interessados, não podem servir senão. para 
nosso desdouro. 


Para este paiz, que não póde alentar-se e cres- 
cor senão pela emigração europea, e sobretudo. pela 
nossa, a crenção de uma sociedade d'esta natureza 
é questão vital. Já acabou a epocha, em que a nos- 
ba emigração se dirigia exclusivamente para o Bra- 
zil. Melhoramentos operados em alguns paizes, no- 
vas relações estabelecidas eom outros, abriram di- 
versas correntes di 


e emigração nos nossos conter- 
rancos. rs ç a 


r 
k modificações, 
5 apresentare) 


- Ágora que os animos estão mais calmos, e que o 
primeiro enthusiasmo, filho da intituição d'aquella 
grando necessidade, está bazeado sobre os alicerces 

rmes da convicção, não ha um signata intem- 
ções puras que não esteja prompto a rati da me- 
lhor vontade o seu concurso. — . 
E” mister, porém, qué a organisação da socieda- 

de seja simples, forte, generosa o ampla, para que 5 
coloque acima de tédas as parci 
os interesses inconfessaveis. 


er eyitar-lhe to- 


8) to tribunal. 


ad 


ab ui cosr 
 DOSSA à 


dini- 


olhos espantarageso-lh. Depoi, assenhorcan- 
do-se por um esforço supremo, fitou-o mais fir- 


me, e então i E 

mistura pe E Bico sa- 
hiu-lhe uma, e ação, rija e vibrante, que 
traduzia oco ga Bleed 
dos que agitavam. a 

“> Aproximate-—disse já omilitar assére- 
nado-—Não-tenhas reêeio : sou eu. 


|] 
eg 


repente-com o resplendor d'aquella alegria; 
quasi insana com que recebemos aealisação 
de um desejo, que reputayamos impossivel, e: 
e súbito nossurge; para assim dizer, de 


gos para-a frente; machinalmente; 
toye sem desfitar o militar. 
— Mas, por vida minha 
ciou então em'voz surda. ' 
v— Sou Luiz Vasquesde Encourados—ra- 
plicou plaeidamente o outro. 7 
| Ab =bradou aqui o vel 


teráno; despoi- 


haviaminutos lhe estava estuando-no, espi= 
rito: 'E com elle arremessou-se de'um pilo'so- 
bre Luiz Vasques, e cingiu-onos braços com 
tal força que a respiração chegou! a-faltar-ao 
moço senhor de Encourados.. «sm vp ot) 
= Mas! 6. mas é elle !-“balbuciou «o | 
Trinta etres—E' elle... . Pelo inferno Não; 
morveu..  Mentiu aquelle maroto. Traidor, 
tu'm'as pagarás: Ah! —tornou a bradar, de; 
repente—Foi o inferno que te trouxe aqui... 
Veja. ciolheio. do sa > eotou 
«7 B dizendo correu pata-a borda do rio; com! 
nsfeições transtornadas pela ferocidade da mai-| 
va selvagem. 4 É sua 
= Luiz Vasques'olhou. Na margem oppósta 
avia descavalgado: tim h-mem, que, depois, 
te metter a cavalgadura-dentro da barca; cur-! 
vou-sé pará 'a desprender da amarração: Luiz! 
Jasques:nem teve'teipo' de'o reconhecer. ' 
vu Olá-hó | O'd'alénul=bradoulo Trinta: 
gtres eu Eae assemelhava o som vibran-= 
e; e metallico doirromper-do trovão em tro- 
ento dogestidlom vo dlualoob ih 
-»Ohomem aproximou-se; levou-a mão es- 


taça 


& sp 


repente o rosto contrahiu-se-lhe nas rugas, que: 


— O outro |—resmungou por fim—O ou- Lproduz o pavor, a bocça semi-abriu-se-lhe, o os respondeu: 


palmada acima dos olhos, fitou'um segundo, e! 
mixong a 16 1 


«| vez real 


jades a 'de todos | 


uvida de | | 


, ] usp | 
«O rosto-do «velho soldado, illúminouise de |: 


ebaixo dos:pés. Depois deu mais alguns: pas-|' 


torando n'este só grito a violenta agitação, que | 


+ 


40 réis 
20 « 
120 « 


Nº ISO 


agentes consulares é muito inferior aos onus de seu 
cargo, e que qualquer funecionario honesto ver-se- 
da sempre collocudo entre a retirada voluntaria do 
emprego ou a ruina de sua fortuna particular, Já 
quo somos tão exigentes e tão fiscalisadores dos actos 
dos nossos agentes, é mister que puxemos pela bol- 
sa para comprovar à pureza de nosso zelo nacional. 
Declamações ociosas e improductivas em terra cs- 
tranha servem para humilhar-nos e nunca para me- 
lhoxar o nosso estado ou engrandecer-nos a olhos de 
estranhos. 


Concluindo assim o exame da empreza em que 
andam espiritos generosos, esquecidos de divergen- 
cias pessoges para conseguir um grande fim, julga- 
mos que merece ella o appoio geral dos portuguezes. 

. Agora que procuramos acordar ao dobre do cam- 
panario secular da civilisação, agora que nos empa- 
relhamos com tudo o que ha de adiantado, de culto, 
de progressivo na Europa moderna, devemos tam- 
bem elevar-nos por nossa união e generosidade na- 
cional'em terras estranhas. Nações que antepoem 
aos odios das parcialidades, aos interesses ferventes 
dos individuos, as grândes causas de interesses na- 
cionalítem vida segura para o futuro, e tem a no- 
meada no estrangeiro consagrada pelos seus proprios 
actos, 

Desfigurem embora a nossa historia nações or- 
gulhosas-quo tem inveja do nosso passado, ponham- 
nos embora ante os olhos o espectaculo da nossa 
decadencia no primeiro quartel d'este seculo, riam-se 
embora do atrizo em que ainda nos ackavamos ha 
10 annos, a tudo isso responderemos com a rapidez, 
a instantaneidade com que recebemos, adoptamos e 


| estamos pondo em prática cs melhoramentos moraes 


e industrides mais dificeis. Não está longe talvez a 
epocha, em que quebradas as prisões dz protecção 
econômica, derramado por todas as nossas posses- 


suas pri “Então o sonho do fundador de Sngres, 
isetio durante dous seculos de dominio mo- 
mastico, terá a sia realisação posthums, e o nosso - 
ainda ba potco tão fraco e tão vilipendiado, 
abeça mercantil do occidente. 
dad estes sonhos da poesia politien, tal- 
idades não distantes não descem ao mundo 
prático, trabalhemos para elaborar com constancia 
e firmeza o nosso engrandecimento. E' em empre- 
ias como & da«Caixa de Eta daremos pro- 
vas da nossa proficiencia como nação briosa e pro- 
greststa, Esperamos que a nossa popalação tem 
|Dastanto intelligencia e ilustração para comprehen- 


— Emi 


as | der o alcance d'estr verdade, é portanto contamos 
- | com toda a certeza que o seu concurso ha-de ser 
| quasi geral, 


” Com esta victoria do espirito nacional muito se * 
alegrarão todos os corações portuguezes. 
u Reixaco CanLos Moxróxo. 


Administração da jusíiça 
RELATORIO DIRIGIDO AO PROCURADOR GERAL 
DA. COROA PELO PROCURADOR REGIO JUNTO 
DA RELAÇÃO DOS AÇORES, JOS DA CUNHA 
NAVARRO DE PAIVA. 
 (Continuado do n.º 189) 
“TRIBUNAL DA RELAÇÃO DOS AÇORES 


. Sem me deter em commemorar os relevantes ser- 
viços prestados com indefesa coragem e beroica de- 


- |dicação polos açorianos á causa da liberdade e do 


throno legitimo, por virtude dos quaes eo tornaram 
dignos de que o immortal dador da Carta Gonstitu- 


- | cional creasse este tribunal, tem elle sobeja razão de 


existencia na grande distancia em que os insulanos 
demoram do continente e no grande movimento de 
eausns attestado pelas estatisticas abaixo transcri- 
ptas, pelas quaes se revela a importancia das relações 
civis, e dos interessas que'so debatem na tela judi- 
einrim. a 

A facilidade actual da navegação por meio de 
barcos movidos a vapormem tem um caracter do es- 
tabilidade nem uma periodicidade tão regular e cur- 


- | ta, que dê lugar a que possam travtar-se com gol- 


oitude questões ventiladas a distancia talvez de 
1:500 kilometros, “o prevenir os multiplicados inci- 
dentes que o processo offerece na sun marcha. 

"A estésobstaculos insuperaveis aceresce o enor- 
me dispendio da gerencia de causas confiadas a man- 
datários, nem sempre nimiamente zelosos e escrupu- 
logamente probos, nos “quaes as partes teem de con- 


a | far a sollicitação de seus direitos e a promoção do 


sus interesses. 


— Eh! lá, homem | Que temos nós, Trin- 
taetros?o + 


bem'; conhece-o ? --replicou o 
veterano, apontando para Luiz Vasques. 

“O interrogado tornou & levar a mão acima 
dos olhos;'e, depois:de fitar algum tempo, re- 
plicou': pm 
| — Eunão. Quem é? 


— E' Luiz Vasques de Encourados—res- 


pondeuwo'Drintae tres em voz já de todo na- 
tural o seréna. — Não morreu, foi mentira. 
Resta agot; ar o nosso contracto. 


sainy dizendo, metteu a espingarda 4 ca- 
“mirou um momento, e desfechou com a 


p s homens das margens do 


pontaria certeira do: 
Cávado. a 
Oo 

cambaleoi 


levou de repente a mio ao peito, 
ecabiu de bruços sobre a borda 


| da barca, Depois balouçou um momento sobre 


orio, descahiu, tentou agarrar-se, e por fim 
baqueou na: agua, que logo se fechou,espada- 
nando, obelle. . 

De subito o idiota appareceu de um saltó 
na barca ; segurou-se com uma das mãos a 
um remo, que o teixo estendia para o rio, cur- 
you-se todo sobre a agua, fitou-a um momen- 
to, e depois argueu-se direito o quasi hirto, e 
entoou funebremente : 

F 


— De profundis clamavi. .. Requiem eter= 
m dona ei, domine. : 
+ E emseguida poz-se a benzer para todas 
as direcções, dando gargalhadas desentoadas 
e medonhas. ' Ê 
— Trinta e tres aqnelle homem era, .. — 
albucion Luiz Vasques. 

“E ORAR de Paiva—respondeu serena- 
to o vaterano, limpando a cassoleta da es- 
rda com toda mfleugma,de que são capa- 
E tmes netos os homens d'aquella locali- 

e. 


asda rosto ide Luiz Vasques exprimiu 
Paquelle momento, não póde resumir-se em 
palavras. Foi a esperança, a alegria, o espan- 
toe g indignação manifestadas simultaneamen- 
tê e ao mesmo tempo congregadas n'um todo, 
| == Vamos-nos d'aqui;— disscentão o Trin- 
ita e tres — temos que conversar, e é preciso 
| que fallemos de espaço, . 


É 


(Continúa) 
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- ADVOCACIA. 


!estn profissão facultada pelo arti- 
issima reforma judicial aos magistra-| 
offerece, a meu ver, Os grê 

ves inconvenientes ponderados no contelho da 
curadoria regia da relação de Lisboa de 7 de 
do 1842. Erg rea 
Collocando estes magistrados em intimo cont 

cto com as partes litigantes, e identificando-os com. 


ro 
lho 


Pur todas estas considerações, entendo , que 0 


exercicio da advocacia é incompativel com as fanc-| 


ções du ministerio publico, 
acção deve obrar desassombi 
de «quacequer contemplações, e respeitos pessones. 
Se é diminuto, como geralmente se reconhece, 
» ordenado d'ostes. magistrados, como 6 o de tudos 
os fnnccionarios publicos, o remedio não consiste em. 
procurar meios no exercicio de unia profissão, que 
anal se casa com a indole da instituição do ministe- 
vio publico. Ao Estado incumbe retribuir condigna- 
mente os seus servidores: os ordenudos são o premio 
do enpital accumulado de tempo, estudo, lucubra- 
ções, zelo e sorviços-prestados.  - 
“oh a interdicção d'esta faculdade ao ministe- 
rio publico não ponho o fito Um menospresar 0, no- 
bre úflicio de advogado. Os fastos forenses, desde os 
gloriosos dius“de Roma até os tei inodernos , 
desde Cicero nté Berryer, teem registra T 
nomes ennobrecidus pela consagração da 
de sua scioncia À pró dos sagrados dir 
va, liberdade, vida e propriedade, 'Penhio ui 
te em vista mostrar a incony 
a permittir aos magistrados do minis! 
faculdade de poderem advogar. 
CORPOS, DE DELICIO, 
Os corpos de delicto são a pedi 1 
a qual repousa todo o processo criminal . Releya, 
portanto, que sejam feitos com a maior regularidade, 
Nos corpos de delieto de facto permanente, em 
que é mister a intervenção de peritos com habilita- 
ções especines, como acontece nos respectivos no cri- 
me de benefício, foram dadas providencias adequa- 
das pelas portarias do ministerio du justiça de 13 de 
novembro de 1848, 2 de julto de 1850 e 14 de março 
de 1853, regulando a conducta dos agentos 
erio publico e determinando que as analyses mo- 
legnes sejam feitas nos Iaboratorios, ehy mi 
de Lisbon e Porto. Entretanto, como a importancia, 
de uma aunlgee toxicologica sobe a uma cifra quasi 
to superior no producto das multas nio 
is e ordens. 


quê na esphera da sua 


terio público a 


sempro mui or no 
excedentes a cinco mil réis, que pela  orde 
do governo teow diversas e variadas applicações, 
tenho a honra de lembrar a v. ex necessidade 
de sollicitar do governo do Sua Magestade uma pro- 
videncia, a fim de que pelo ministerio da justiça se- 
jam satisfoitas ns despezas concernentes a este im- 
portante objecto. 

Além d'isso, como nem sempre é facil a remes- 
ss para as cidades do Lisboa a. Posto dos liquidos 
« ingestos contidos nas, viscoras que teem, de se.) 

n nnalyse, julgo de manifesta conve-| 
nieneia nuthorisar o ministerio publico, Bremor, 
que no laboratorio chimico de Coimbra 8e proceda a 
estas analyses, precedendo cu 
dirigida ao juizo de direito d'esta eomarai Pia 


submetti 


Quanto os corpos de delicto indirectos, om do fas] 

eto trankeunte, de que tracta o artigo 908. d) ii 
sima reforma judicial, o intei n 
justiça reclamam g 


tração du j e E 
não dependa sempro do inquirição de testemunhas. 


Ha casos em que os depoimentos d'estás são negati=)), 


108, no pnsso que n existencia material de muitos fa; 

atos e omissões está sobejamente comprovada por do- 

cumentos ou peças escriptas. Parece-me, pois, de in- 

contestavel utilidade não subordinar a feitura-dos 

corpos de delicto 4 forçosa inquirição de testemunhas, 

que muitas vezes nada podem dopôr áces de factos, 
rida 


ou omissões oecorridos aute A a ide publica, 
aliás é reconhecer n excellencia ova testemu-| 
ubal, essencialmente fallível, sobre a prova litteral 
ou escripta contra a opinião dos mais illustres tracta- 
distas do processo, | vob anibfhoo frméçiol 
“ PROCKSSO CRIMINAL cabavãl 

Não me deterei em largas considarações, sobre 
este importante objecto, porque nutro a esperança de 
que a proxima publicação e approvação do novo € 


o 
digo penal será em breve seguida do codigo de pro- 
cesso criminal. Limito-me a ponderar à v. exc,* a ins- 
tanto necessidado da immedinta revogação da lei de 
38 do agosto de 185, e approvação do artigo 13º 
proposta de lei do exe.e ministro da justiça, apre- 
sentada nas sessões da camará dos snrs. deputados de 
9 de janeiro e 14 de julho de este anno, 
Esta lei não é mais do que um vão sim 
porque não tem passado de letra morta, podei 
zer-se obsoleta apenas publicada, A impunidade pro- 
veniente das decisões absolutorias do jary, que por 
uma especie de omnipotencia corrigia as disposições 
d'esta lei, 00 immenso acerescimo de trabalho nos 
tribunaes de justiça, deram margem á sua universal 
violação. - si 
Ô costume tem mais força do que a lei, quando 
elta não 4a verdadeira expressão das necessidades 
socines. E! o costume contra legem, que tem mais 
immperio do que a mesmê lei. 
spRy 


do jury condi 


pra vã 


le 
outubro de 1855, alargando a area do jury, não tem 
dado os resultados practicos, que o legislador antu- 
lhou, Tenho como. certo, que devem  exigir-se no ju, 
ry duas condições. indispensaveis: capacidade mo: 
ral o capacidade intellectual, que só podem ser ex] 
primidas pela elevação do congo combinada com a 


rado e livre do influxo 


do muitos | 


ncia de continuar | 


do mi-, 


ai que no 


E" sobre esta duplicada búse que deve apoiar. 


a 
urgente reforma do jury. 
poa 


az 


(Continua): 


PARTE-OFFICIAL' 
fiynopse da parte omcia “Dranro 
BELISDOA nº 183 de 19 deagosto 
MINISTERIO DO REINO! 
das com mercês ho- 


— modificando a de 28 de abril de 1852 | 
relativa ú posse dos lugares da magistratura judi- 
al e don ir “palies! * 


— — Tncenças' concedidas em 18 do corrente à 
funecionúrios judicines. 
! MINISTENIO DA VAZENDA 


| ros que pedirani remir foros 


quê pagam à fazenda nacional, e que foram deferi- 
dogma semanh proxima finda. 

| sta 1940 A do Lens nacionnes que no dia 
30 de outúbro hãorde ser arrematados perante o go- 
vernador civil do Fanchal: 4 e ips 
Lista 181 de bens 'comprehendidos nas dis- 

osições da lei de'4 de nbril de 1861, que no dia 28! 
de setembro hão: rematados perante 0 go- 
vernador civil de ' 


na conformidade da lei de'4 de abril de 1861 
foram deferidos na semana próxima finda. 
MINISTÉRIO DAS ORAS PUNLICAS, CONKENCH 
Carta regia, nomenndo o conselheiro Antonio! 
José d'Avila para assistir nt congresso estatístico 

ia 6 de setembro se ha-de reunir em Bér- 
formar parte 'como representante” do 


e que 


in, e 
reírio do Portugal. - ' 
| o convidando ns pessoas à quem posst 
prejudicar à êmicaeso provigoria, requerida por An- 
o Martins Henriques, da iina de aritimonio, no 
sítio de Montalto, fr: 
Gondomar, distrieto do Porto, de que foi declarado 
descobridor Tegil Simão Angasto Guerreiro, a apre- 
sentarem as suas reclamuções 
| — Relação do registros das minis, Innçads 
diferentes municipalidades do reino, que Enducarii 
nos termos do decreto de 13 de agosto de 1863. 
e, MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
— Notitiide torêm falecido no Rio de' Taveiro tó! 
|dia 2 de julho dous súbditos portiguezes, sendo uh 
E al da freguesia do Antanhol, em Coimbra, e ou- 
a Feira. 


“7 bon O dé a 


(Corresp. part. de «Commercic 
“SM: El-Rei visitoú hontem'a-alfindega 
municipal e o correio, onde 'apparecou pelas 8 
horas-da-manhi, muito antes de chegarem'as 
mallas do-correio. Por estermotivosahiwe 
voltou depois em oceasião queros empregados 
estavam: começando o expediente. | 
S.M. assistiu a estetrabalho, vendo apar- 
|tar-e marcar ascartas, examinou depois todas 
as repartições “do correio, demorandosse mais 
tempo no archivo, e sahiwdopois dé mostrar 
a a satisfação .aó shr. Lessa, a quem disse 
que era para lamentar que aquella repartição 
estivesse n'um edificiotão acanhado e irregu- 
lar para uma repartição d'aquella ordem - 

- Realmente aquelle edifícionão é só aca- 
nhado e irregular para aquelle mister. Chega 
mesmo a ser indecente. | 

Falla-se-de novo em recomposição minis- 
terial, eitando-se: já o nome do snr. general 
Passos para fazer parte d'ella: 

Os que mais seempenham na reconcilia- 
ção dos pattidos'ena aproximação dos homens 
mais notaveis d'elles, tem vistas mais largas 
e trabalham para que saiham do ministerio os 
que passam por: mais intolerantes a fim'de 
entrarem na recomposição mais elementos 
novos e constituir-se um ministerio que esteja 
na altura das necessidades: publicas, 'e com 
força para emprehender e renlisar as refór- 


ra vórdade todá ao paiz. 


- Teto não-póde nero parece: 


-nos que o:sar, 


-» Tambemnos quer parecer que uma re- 
composição restricta e como: expediente, para. 


atravessar a proxima sessão parlamentar não , 


ES | de le 


of 
— Relação dos foreiros que pediram remir foros, | 


ain de Covello, concelho de 


duque de Loulé o vê melhor que minguem../), 


remedeia o mal, alvez surta 0 effeito. 
Estamos tambem com os que desejgin res 

conpolbioa larga, para se cid pio 

tempo Ei mais exp entes, e levan! 

derá sunsverdadeira altura, d 

de. preponderancias de insignificantes, que 


por artes que não é facil conhecer consegui 
ram avassallar alguns ministros a pontô de 


lhes torcerem as'suas boas intenções; e tolhe=' 


rem a actividade. a 


Todas as situações tem estas dedicações 
de estomago; nem é só esta, nem estes minis- 
tros são n'essa parte mais infelizes que os an- 
teriores. Por essa mesma razão o remedio 
deve ser mais energico, e já que nenhum'dos 
partidos militantes póde crear uma situação 
politica superior a tão damninhas influencias, 
formem-a todos; não é tão grande a differen- 
ça de principios politicos de todos elles, que 
estabeleça incompatibilidades insuperaveis. 

Deus queira que os esforços dos amigos 
da ordem e da liberdade constitucional n'esto 
sentido, sejam coroados de bom successo, por- 
que realmente por outro caminho não vamos 
direitos, e receiamos que nos vamos aproxi- 
mando de um estado de desorganisação po- 
litica que se não possa debellar s2 não com; 
meios violentos. Se estes reeios não tem fun- 
damento, então confessamos que não vemos 
sa cousas como ellas são. Estamos completa- 
mente illudidos. 

Parece que o governo transije com a opi- 
nião publica no negocio da reintegração do 
snr. Azevedo Vieira no lugar de guarda-mór 
da relação do Porto. 

Agora ensaia-se uma outra revolução, que 
só não irá por diante se a recomposição se 
effectuar breve; 

O «Diario» de hoje publica a carta regia 
que encarrega o sor. À. J. d'Avila da com- 


missão que os leitores já sabem. Ea seguinte: 
Antonio José de Avilado meu concelho e do de 
tado, par do reino ministro e secretario de Estado ho- 
norário. Amigo. Eu El-Rei vos envio muito saudar. 
Devendo reunir-se no dia 6 de setembro proximo fu- 
turo, na cidade de Berlin, o quinto congresso de ho- 
mens competentes por sua alta capacidade e habili- 
tações scientificas, para consultarem entre si e com- 
binarem os fundamentos du estatistica geral e uni 
forme detodas as nações, e parecendo-me que os tra- 
balhos do referido; congresso devem ser um poderoso 
auxilio para a sciencia e melhoramento da adminis- 
trição dos povos: hei por bem nomear-vos, como por 


áquelle congresso; e d'olle formardes “parte com 
| prescutante do governo de Portugal. é confio d; 
sa illustraçãoe reconhecido zêlo pelo meu serviço que 
haveis de desampenhar esta importante comissão 
tão dignamente como já deseimpenhastes outra igual), 
juando o mesmo congresso se reuniu em Bruxellas é 
ris. Ê i 
'- Oque me pareceu communicar. 
conhecimento e devidos efreitos. 
| Dada no pago, nos 11 de agosto/de 1868; = BL- 
REL. = Duque de Loulé, = Para Antonio José de 
Avila, do meu conselho e do de Estado, par do reino, 
ministro e secretario de Estado honorario. 

Publica tambem o mesmo «Diario» a carta 
de lei que concede o prazo de 6 mezes para 
a remissão e venda de fóros, censos, pensões 
é outros bens pertencentes aos extincios con- 
ventos e capellas nacionaes, na posse e admi- 
nistração da fazenda publica ou dos seus do- 
natarios vitalicios ; assim como o seguinte de- 
creto sobre as matrizes prediaes : 

Nos termos do mtigo 24. do decreto com força 
i de 31 de dezembro de 1852, hei por bem decre- 
tar o seguinte : a 


-VOR para, vosso, 


servir para n repartição du contribuição predial con- 


= | cernente ao anno do 1864, subsistindo a fixidade do 


rendimento collectavel nºcllas inscripto. 
Art, 2º São npplicaveis ao serviço da contri- 

| bnição predial do anho de 1864 ns disposições das 
instrueções aprovadas por decreto de 19 de julho 
de 1862, na parto que respeitar a esta contribuição, 
Os ministros e secretarios de. Estado dos nego- 
cios do reino e É ; 


'azenta assim o tenham enteni 
& façam executar, cada un pela parte que lhe toca. 
Paço, em 11 de agosto de 1863-—REI— Anselmo José 
Braameitmp—Jouquim Thomaz Lobo de Avila. 
 -Estia concurso-de 30/dias, a contar de 
hoje, um canonicato na Sé cathedral de Vizeu 
com a obrigação aunexa de ensino das disci- 
plinas ecelesiastivas no respectivo seminario. 

A Associação Civilisação Popular, que tão 
relevantes serviços está prestando  instrue- 
ção popular, reabriu hontem o curso nocturno 
de ensino primario-com, 75 discipulos. 

Assistiram a «este acto algumas damas, o 
snr. Fontes, metabro das differentes-associa- 
ções da capital e da imprensa periodica. 

A associação conta poder em breve abrir | 
os cursos de instrucção secundaria. 

"A Sociedade Promotora das Bellas-Artes, 
«de que é presidente o snr. marquez de Souza 
Holstein, a quem deve a sua progressiva pros- 
»peridade, publicou agora o sewrelatorio e 


| contas relativas ao anno social “de 1862-1863. 


- Do mappa, que o acompanha, conta que o 
numero dos socios se eleva a 278 actualmente, 
isto é, mais 25 que o anno anterior. 

|O número das acções é de'329, mais 45 
que o anno de 1861-1862, 
| À somma quo os art 
quadros extrahidos pela exposição foi dê réis 
1:3625000, havendo sido no anno aúterior| 
apenas 171745500 réis - f 

| A receita total do anno foi deréis 
2:0598300. A do anmo passado havia sido 
:6569920" réis. | I 

Diz 'a «Revolução de Setembro» que o 
conselhó director acaba de escrever  á - bene- 
| merita Sociedade Madrepora do Rio de-Janei- 
vo pedindo-lhe a sua condjuvação para tão util 
instituição. 

O «Portuguex» de hoje: dá conta de uma 
festa dos operarios da Companhia-de Fiação 
Lisbonense, nos seguintes termos: 

Os operarios da fabrica da companhia de fiação 
a tecidos: lisbonense, tiveram no «dia 16, polns tres 
horas da tarde, um jantar em, que todos fratornis a- 
rum de um modo digno de respeito, o bastante hon- 
roso para a clnsso operarin d'uquello estabelecimento: 

A iniciativa d'esta confraternidade de irmios 
do trabalho, úmeza, partiu do snr. Nery da Silva, 
administrador da fabrica. 

- Durante o jantar, tocou à musica do regimento 
dé lanceiros, varias e esculhidus-peças. 

Fizoram-se iuitas saudes, sendo a primeira pelo 
sur adminii 
D. Luiz, depois a Sua Magestade a Rainha o à toda 
a tnmilia real; que todus foram calorosa c enthusi- 
asticamente correspondidas. 

O snr. Domitigos José de Araujo, administrador 
tambem da fabrica em Olho de Boi, fez igualmente 
brindes a E!-Rei D. Fernando e « mais membros da 
familia real. 

Depois dns saudes, polia a palavra o ajudante 
do administrador o sur. Ferraz de Macedo, e propu- 
gnou com uma certa inspiração, | pelos interesses da 
companbia, aconselhando os operarios a que não es- 
morecessem no trabalho de que iam vivendo, apesar 
da falta do algodão, materia prima, ainda se mani- 
festar no paiz e no estrangeiro. Disse que sem o au- 
xilio dos opetarios a fabrica não podia florescer, e que 

or consequencia fossem elles uuxilindores para reco- 

erem d'esta os benefícios. R 

Um empregado da fabrica fez turabem alguniás! 
considerações sobre este pouto, que prescindimos 
de mencionar, terminando por fazer um brinde, pela. 
prosperidade da companhia, que com enthusiasmo 
foi acolhido. 

- A's cinco horas finalisava o jantar. Começou 
depois um baile, que entretave os 'operarior até ús 
nove horas da noute. 'Tudo sé passou com um regosi- 
jo extraordinario. ' 

O resto do jantar foi 
to por cincoenta pobres da freguezia, tornando-se 
por este acto n festa duplicadamente digna do maior 
clogio e consideração. as 

O vapor «Lisbon» que hontem devia sahir 


éstã minha carta regia vos noteio, para assistidos | dC corinção das igrejas, em Consequon- 


Artigo 1.º As matrizes prediaes continuarão a) 


rador n Suu Mugestade El-Rei o Senhor || 


tribuido no dia immedia- |. 


ra o Porto ás 4 horas da tarde, não pôde se- 


ixovi lh bentado 
Ria 
não poder concerta É | 'apagaren 
Bornes. Como n'estê caso só altãmoute 


dia o vapor estar pr mpto para seguir viagem, 
adiaram a sahida para hoje, mandundo estar 
os passageiros a bordo ás 11 horas. 

Queixaram-se alguns passageiros de os 
fazerem, voltar. para terra, por não estarem 
prevênidos com dinheiro para as dospezas, 
porque não contavam com semelhante trans- 
torno ainda no porto. Affigura-se-nos que ti- 
nham alguma razão. neo 

* “O beneficio dos 'tecelões do” Porto no pas- 
seio publico rendeu liquido 260 e tantos mil 
réis, que hoje são remettidos por via do Banco 
de Portugal ao seu destino. 

Osnr. Monteverde está livre de perigo do 
desastre de que hontem demos conta, mas está 
muito doente. a 

Segundo escrevem de Pangim ao «Portu- 
guez», resolveram os portuguezes residentes 
| em Bombaim fundar alli um estabelecimento 


escholar para os portuguezes, concentrando || 


n'e'le algumas escholas portuguezas que eram 
sustentadas por particulares, mas que não po- 
diam ainda satisfazer ás necessidades de en- 
Bino. 

Para este fim sollicitaram os portuguezes 
do governador de Bombaim, sir Henry Bartle 
Frers, uma das salas do collegio de lord El- 
phistone, e n'ella vão ser estabelecidas as es- 
cholas. 

E' um acto de patriolismo qué muito hon- 
ra os portuguezes de Bombaim e será para 
lastimar que o governo não auxilie os que de- 
sejam conservar o seu excellente idioma em 
um paiz estrangeiro, não se poupando para 
isso a despezas e cuidados. 

Infelizmente, os portuguezes que vio no 
estrangeiro ser exemplos de dedicação patria 
e decivismo, não são muito considerados pelo 

overno da sua nação, sendo-o pelos naturaes 
o paiz onde residem. " 

Na mesma correspondencia de Pangim e 
queé datada de 1 de julho, lê-se tambem o 
seguinte a respeito da cireumscripção das igre- 
jas do padroado : 

« Acham-se paralisados como lho dissena 
minha ultima, correspondencia, os trabalhos 


cia da morte do virtuoso prelado, o doutor 
Saba, coramissario pontifício; a este respeito 
officiou o snr. dr. Rivara, commissario regio 
ao governador d'este Estado o snr. conde de 
Torres Novas, relatando a morte do dr: Saba; 


Deus assim; antes 'os seus pudecimentos tomaram 
cadaver mais grave caracter; e yeiu-a fallecer na 
noite de 28 para 29 de maio, depois de uma dilatada 
agonia. Quando no dia 24 lhe fiz a ultima vimta co- 
nheceu-me, e aos metis companheiros; e disse em ita- 
liano: «Eu morro e morro com & mágoa de não 
podermos acabar a nossa obra, que seria por certo á 
antisfação de todos, à vista das provas de benevo- 
lencia 6 ainisade que sempre de vós recebi, Adeus!o 
A nossa negociação ficou apenas encetada; porque 
como os bispados «da: Bonda occidental estão de tal 
sorte travados entre si, que se. não póde, dematcar, 
um, sem se demarcar logo os outros; rosoryamos 
esse trabalho para depois de havermos corrido a cos- 
ta, é tomur um cabal conhecimento des cireumstan- 
cias-locses: Coulão era o terreno mais meridional 
d'esta excursão, e foi justamente em Coulão que o 
arcebispo commissario cahiu tão gravemente enfer- 
mo, que lhe foi impossivel cuidar de cousa alguma, 
que não fosse o tratamento da'sua pessoa; Estando 
assim por força maior: interrompidas as negociações, 


dido, regressarei a Gon logo que o possa fuzer com segu- 


xança, e agunrdarei as ordens de v. exe. e do gover- 
no de Sua Magestade. » 

Pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
se annuncia hoje o falecimento de José Ou- 
pertino Gomes de Pinho, de 44 annos deidade, 
solteiro, empregado na fabrica de rapé de João 
Paulo Cordeiro, em Andarahy: Pequeno, ar- 
rabalde do Rio de Janeiro, natural da Feira, 
proximo-de Oliveira de Azemeis, onde sediz 
ter irmãos. Morreu ab intestato, e tem appro- 
ximadamente uma fortuna de 20:0004000 
reis fracos, já liquidos e-cujararrecadação so 
fez pelo consulado geral; ': 


NOTICIARIO 

« Naufraglo. — Recebeu-se hontem a 
noticia de ter naufragado na costa da Torreira 
obrigue inglez:«Helen' & Jane», que d'aqui 
sahiu no dia 17 para Londres, com carga de 
vinho e fructa, ini en 
Diz-se. que nenhuma das companhias. de 
seguros desta: cidade, quiz segurar a carga, 
em consequencia das más condições de navi- 
gabilidade“do návio; verificadas pelos seus 
delegados. - 
À tripulação salvou-se, mas, não appare- 
cem, segundo consta, nem o capitão, nem o 
piloto. Álcerca d'este desaparecimento cor- 
rem alguns boatos, que per muito graves, não 
inencionamos, esperando que, mais, seguras 


informações nos habilitem a dar circumstancia- 
da notícia d'este acontecimento. «sum 

Mospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da; Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 13 a 19 foi o se- 
guinte:, y y 

No dia 13 existiam nas enfermarias. do 
hospital 424 doentes, entraram desde aquelle 
dia “até, 19 inclusive 104 doentes, sahiram 
no mesmo periodo 111, falleceram 11, ficam 
existindo 409 doentes. ' 

Na enfermaria da cadeia; no dia 13 exis- 
tiam 4 doentes., Durante o periodo de 13 a 
19 não entrounem sahiu doente algum. 

Falta de agua. — E' extraordinaria 
a falta de agua nas fontes publicas, que não 
fornecem a precisa para o consumo da cidade. 
À exploração dos mananciaes é uma ur- 
gentissima necessidade. 

Inspecção geral dos theatros. — 
Em consequencia da promoção do snr. con- 
'“selheiro Manoel Ferreira de Seabra da Motta 
e Silva a juiz do supremo tribunal de jus- 
tiça, pediu este snr. à exoneração do cargo 
de delegado da inspecção geral, dos theatros 
mo districto do Porto, para o qual foi no- 
meado o snr. José Maria de Souza Lobo. 

| Foi uma acertada escolha, porque o sur. 
Souza Lobo reune os predicados que a jus- 
fifcam, o oops 

Questão de palha. — Deu-se bontem 
rum caso que é prova de como as pequenas 
cousas podem produzir acontecimentos de 
vulto. a pi dd; » 
|. Foi o caso — que um fal João Dias da 
Silva teve um negocio de palha com uma 
anulher chamada Emilia, e reclamava d'esta 
uma parte de lucros, que ella entendeu, lá de 
ara si, eram só seus e muito seus, Como 
não puderam chegar a uma avença, decidiram 
submetter a contenda ao juizo arbitral, do re- 
| gedor da freguezia, que é 0 de Santo Ilde- 
fonso. Es 


seu contendor. 
A" porta da regedoria o dueto vivissimo 
tomou proporções tão violentas, que o homem 
perdendo: de todo a cabeça, tentou quebrar 
contra uma parede ada mulher, que lh'a fizera 
perder! 
Houve sangue c atroadora gritaria, resul- 
tando de tudo isto ser o nggressor preso e con- 
duzido para o quartel do Carmo, escoltado 
por cabos de policia, que se-viram-em talas, 
porque o homem n'um accesso de furia, inves- 
tiu com ellos, esfarrapando a roupa a um o 
distribuindo punhadas aos outros. Apesar 
d'isto sempre o foram levando até ao Carmo, 
onde teve um novo accesso de furia, que só 
pôde ser acalmada mediante a applicação de 
algumas coronhadas ! 
| Ora ahi está no que deu uma questão de 
palha ! - a 
Um furioso. —Hontem ao anoitecer, 
uma carruagem dapraça que passava-na Ri- 
beira atropellou uma menina de 8 annos que 
ficou algama cousa maltratada. A gente que 
por alli estava conspirou-se' contra o cochei- 
ro e portal modo que este fustigando os ca- 
vallos largou a toda a-brida pelas ruas de 
S. João, Flores, ete. 
* O povo corria: em tumulto: atraz da car- 
ruagem, gritando —agarra! agarra! Osca- 
vallos e rodas da carruagem feriam lume, o 
chicote estourava sem interrupção e tão; im= 
petuosa era a corrida que agente que vinha 
ou lhe ia na dianteira, fugia” precipitadamen- 
te para os passeios! Parecia um levante! 
Em: pouco tempo cocheiro e carruagem 
desappareceram da-vista-do povo que lhecor- 
ria no alcance, eque pouco a pouco toi parando 
de-cançada na carreira. Hi 


que só por milagre deixou de ser causa de 
muitas desgraças. 1 . 
Prisão. — Hontem, logo que chegou o 


ruir ob egau 


deu um dos'passageiros. ask 


do governocivil de Lisboa; transmittida pelo 
telegrapho: 

“= "Corre o boato deque'o fátto: se: prende 
com' um caso demotas falsas.) + - y 
ras'da manhã deu-se em Braga na-Praça do' 
Barão de S. Martinho, um triste acontecimen- 


temoticia: 


Sequeir: 


va com 6 corpo debaixo do carro, este recuou 


das passou-lhe sobre o pescoço, e separando- 
he a cabeça do corpo morreu instantanea- 
mento |!!- Meto 

Causava dolorosa impressio vêr o pobre ve- 
lho, abraçado no cadaver de seu neto,que ver- 
tia jorvos'de sangue, lamentar tamanha des- 
gras 


ga! 
Triste fatalidade!» b 
Passageiros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem vindo de Lisboa conduziu « seu 
bordo 199 passageiros entre elles os seguintes: 
Estevão Pacheco Corrêa, Moutinho da Cos- 
ta Guimarães, Domingos José Sequeira, Dio- 
nisio José da Costa, Juacintho Gomes dos 
Santos, Antonio Joaquin» d' Almeida, Fernando 
José Affonso de Sonza, Antonio Maria do Nas- 
cimento Silveira, Alexandre Pinto Carneiro, 
Antonio José Soares Vieira, Bernardino José 
de Carvalho, José Henriques de Carvalho, 
José Maria Ferreira Azevedo Castro, D. Ma- 
ria de Nazarelha, Visconde de Lagoa, José 
Maria Alyes de Carvalho, D. Anna Carlota 
M. Machado, José Manoel' Lopes Azevedo, 
D. Gonçallo Manoel R. Basto, D. Maria Mars 


lalia Maria da Conceição, Domingos José Pe- 
reira da Silva, Feleciano José da Silva Bra- 
ga, José Maria da Palma Homano; Ignacio 
Alfredo, Telles Menezes, D. Maria Emilia 
Duarte, Guilherme Wright, Laffite, Alfredo 
Oscar Azevedo Maia. 1.0] b 
Mina de autimonto, — Pela repar- 
tição de minas foi annunciado que Antonio 
Martins Henriques havia requerido a-conces- 
são provisoria da mina de antimonio, no sitio 
de Montalto, freguezia do Covello, concelho 
de Gondomar da qual foi declarado descobri 


dor legal por portaria de 21 de-março ultimo 


Simão Augusto Guerreiro. As pessoas a quem 
esta concessão possa prejudicar devem apre - 
sentar as suas reclamaçães vo ministerio das 
obras publicas dentro do praso de G0 dias. 

Novo titulo. — Foi concedido o titulo 
de barão de Sant'Anna, em sua vida, ao sár. 
Manoel Alves Guerra, proprietario é nego- 
cianto de grosso tratona cidude da Horta, - 

mercês regias.— Por-decreto de 28 
de julho ultimo foi concedido o titulo do con- 
selho de S. M. ao snr, capitão tenente. da 
armada Antonio Raphael Rodrigues Sette, 

Por decreto de 15 do mesmo mez foi con- 
ferida ao snr. Francisco Vicente Coelho a me- 
dalha de prata para distineção e premio .con- 
cedido-ao merito, philantropia e generosida- 
de, pelos serviços humanitarios, que prestou 
no incendio que teve lugar em Lisboa em um: 
predio do beco do Forno, no dia 11 de fove- 
reiro ultimo, conseguindo pelós: seus esfurços 
salvar duas crianças, que habitavam no pri- 
meiro andar do sobredito predio. 

Mercês honorifieas. —Por diplomas 
do mez de julho ultimo foram agraciados com 
mercês honorificas, além de múitos estrangei: 
ros, os seguintes subditos portuguezes e bra- 
aileiros : 

Com a commenda da ordem da Conceição de 
Villa Viçosa 

José Maria Lobo d'Avila, coronel de arti- 
lheria da provincia de Cabo Verde, sub chefe 
da 2.º repartição da 2.º direcção da secretaria 
de listado dos negocios da marinha sultramar, 

Com a commenda da ordem de Christo 

Rodrigo da Costa Carvalho, subdito de S. 
| M.o imperador do Brazil, negociante de grosso 
trato na praça de Lisboa. 

Mathias de Azevedo Villaroco, subdito 
portuguez e commerciante estabglecido na 
praça de Pernambuco, do imperio do Brazil, 

O bacharel Antonio Alves Carneiro, pre- 
sidente da camara municipal do concelho do 
Guimarães. ' 

Com a commenda de S. Bento de Aviz 

Frederico Carlos Rosa, capitão de fragata 
da armada. 


coição 
Jacintho Fernandes da Rocha Rodrigues 
Bastos, primeiro tenente da armada. 


vapor «Lisboa»; foi a polieiwa bordo e:pren- | regimento de infanteriam:º 87 - 


Esta-diligenciafoi efectuada a-requisição: 


Desgraça:—Na quartufeira pelas 7 ho-| 


toy de que o'«Districto de Braga» dá a seguin- | de gram-eruz/ da ordem' da Conceição 


«Passavaalli'um carro com pedra, guiado || 
porum pobre velho e um rapazinho de 8 ou | ção italiana e ministro de'S. M. el-reiideItus! 
| 9ranmos; ambos moradores na freguezia de | lia na repartição dos negocios-deagriculturass 
Como o carro: principiasse a cliar, | industr 
pararam: com elle, e a infeliz criança tratou || 
de dar sabão nos eixos; porém quando esta- | presidente do senado no reino de Ttalia.- 


rapidamente, orapazinho cahiu, uma das ro- | dente da camara dos doputados'da nação i 


celint, D. Maria da Conceição Salles, D. Eu-|' 


“Com o grau de cavalleiros da ordem du Con- 


orrêa da Silva Menezes, facultativo 
a camara de Lameg; ' 
de Villa Nova Ferrari, capitão 
& armada. Ê 
|. Frageisco Manoel d'Eça Figueiró da Ga- 
ma Lobo, official de 3.º classe da secretaria do 
arsenal -do exercito. $ 

Ignacio do Rio Carvalho, archivista do 
mesmo arsenal) = 

O bacharel Manoel Ignacio Brum do Can- 
to, E da do concelho da Magdalena, 
da ilha do Pico, . saum a 

João Soares Caldeira, engenheiro dado 
vincia de Angola, : 

Luiz Henrique Teixeira de Aguiar, consul' 
geral do imperio. do Brazil nos Estados Unidos 
da America. |. o 

José Pedro de Souza Calheiros, segundo 
official, chefe da 1. repartição da secretaria 
do governo civil de Braga: 010 00» 
Com o'grau de cavalleiros da ordem de Obristo 

O cirurgião José Corrêarde Almeida Lu- 
cena, do concelho: de Alijó. | 2 

José Maria Soares de Castro, administra 
dor do concelho de Fafe; + 
Com o grau de cavalleiros de S. Bento de Aviz" 

José Eduardo da Costa Moara, major de” 
infanteria, governador da provincia de S, Tho= 
mé Principe. mas dir 08 

José da Silva, capitão do regimento dein= 
fanterian.º9: , - Bei: io 

José Jacintho ide Souza e Silva, capitão dor 
regimento de infanterian.º 4, eu 

» José Francisco Xavier de Oliveira Gillo; 
Capitão quartel mestrede infanteris'em'inaeti= 
vidadê temporaria. = ie 

- Antonio Pedro Leitão, capitão do” regi- 
mento de infanterian.º 12. ed 

João de Mello Corte Real, capitão do're- 
gimento de infanteriam.? 6,0 md 
| Joré Jonquim da Silva Corrêa; capitão de 
infanteria do exercito do" Estado: da Índia, - er 


E! 


oje' “policia” faz:| secretario da eschola-mathematica militar der 
diligencias para-descobrir o furioso-cocheiro, | (toi à b gun 


a. nao estrcóromi 
Gabriel da“Silva, capitãordo batalhão: dor 
eagadorestis 621 alpina Rodo quntsiioo a 


Ayres Augusto de Oliveira, capitão do! 


ponta 6 


(Licença para acceitar condecoração: ostramaã 
fiob oliquinlasa. ais 


“A PR in Giísdes; delegados 


“| do procurador régio-na “comarca de Valênçãa! 


o Minho —parwarde cavalloiro'durealordetm» 
Tenbol a Catholic 0 0100 colo 
Gram-cruzes.— Por cartas repius dar 
de de junho ultimo, publicadas noeDiario » 
ecebido hontem;, foram elevadas á dignidade? 
vas se 
guintes pessoas: ad m tuaq varios 
Marquez Jonquim Pepoli, deputado da'na= 


o comércios 1. eorindnsd 
Conde Frederico Lelopis'de Salerano, vice 
1º 
Cominendador Sebastião "Pecehio”, presi=? 
tu! 
liana, ê sou oa 
Carlos Agostinho Petitti Bagliani de Ro=7 
reto, deputado da nação italiana e ministro de” 
Sua Magestade El-Rei de Italia, na repartição 
dos negocios da guerra, vp onstár o 
“Cavalheiro'Carlos Matheucei, senador, mis” 
nistro de Sta Magestade El-Rei de Italia, nu” 
repartição dos nepocios'de instrueção publica? 
Cavalheiro Luiz Des- Anibroisde Nevachey 
presidente do “conselho de Estado no reino der 
Ttalin. a sê AM tisuo 0a - 
Cavalheiro Raphael Conforti, deputado da! 
nação italiana é ministro de Sua Magestade” 
El-Rei de Italia, na repartição dos negocios” 
da justiça e dos cultos. 
Despachos O 
rente publica os seguintes des) 
ram lugar pelo ministerio do rein 
julho ultimo a favor das pessoas ei 
da: . 


Josepha Fortunata Serra — 
-ção das doações, que fizera a seu 


Es 
confirma: 
Silho Domin-” 
os Francisco Neto, de duns quintas partes | 


do terço de todos os seus bens. : 

Avma Matia da Conceição Rebello da Sil-” 
va e seu marido José Antonio'Rébello da Sil=” 
va licença para subrogarcit por inseripções” 
uma propriedade de casas sita AA Ri o 
te Taurina, da cidade do Porto, é pertencente” 
ao dote da impetrante. 4 

Bento Guilherme Klingelhoefer esua mu-' 
her D. Julia Justina Klingelhoefer — Ti-* 
licença pará transferivem' a” hypotheca dotal- 
ithposta no casal do Carvosiro,no sitio de Val- 
lê de Pereito, fregueziade S. Sebastião da Pes 
“dreira, para outros predios'situgdos na rua do 


Caes, de Villa Franca de Xira, que'p impe- 
fo ato em Com cem on fo 
sé Guilherme Franklin Slaslheai 


| Posse dos funcelonar| 

elis E Pelo yhiittoRio dd data GOD 
dida aos presidentes das relações a seguinte 
portaria apigo.m fre dpi mp 


| Convindo modificar a portaria de 28 de abril de 
isso, Felati sso do! garoa da magistratura 
judicial e do io publico, o tornar ex- 
enivas a todoRAA fa E que regula. 
rem este objecto; ns ua Magostado El-Rei por bem 
ordenar o seguinte roda) 

«1.º O neto da posse, quo estão obrigados a to-” 
mar os conselheiros do shpreimo tribunal de justiça, 

(os juizes de segunda e primeira instancia, os magis- 

trados do ministerio publico graduações, 

e todos os empregados de, sempre pas- 

soul; excepto se por motivos especiaes o governo ti- 

ver concedido expressa licença para que seja prati- 


“cado por procuração. , nad A 
| 2º O diploma em que esta concessão for com- 
municada será expedido uo presidente do tribunal 
onde o agraciado tiver de tomar u pos ordem 
de quem esta houver de lhe nor conferida. -; |. 

3º Nenhum magistrado júdicinl ou do minista- 
rio publico, ou pela , poderá” 
ser pri, em folha es a E imames be die 
doseu lugar pessoalmente, ou por procuração no 
“nzos em ie isso lhe tiver sido concedido. O) ss 


lg outro modo não 


juizes, 


or E 
upremo! 
isbon, coms - 


mereiul, do Porto é 
mento e devidos efeitos. 
1863. —Gaspar Per: da Silva. 


*Eicençasa funcelonartos judi- 
claes. -= Em 18'do corrente foram concedi? 
das pelo ministerio da justiça licenças dos se 
guintes funccionarios judiciaes: ride 
“ho juiz de direito da”comures de Villa 
Real Albino Raymundo de Sousa Pimentel" 
licença por quarenta dias. - Lá 

Ao juiz de direito da comarca do Peso da” 
Regua Antonio Augústo Cabral de Sousa Pi: 
res—licença por sessenta dias, sem prejuiz 
das audiencias gornes do presente semestre, 

Ao juiz de Areia la coinióae ds Beni 
vento Filippe José Joaquim” Henriques dê 
Paiva—prorogação por mais' vinte dins des 


Termos de carga 
“Agosto DO 1 vo 

1 SEGUE IRA- Ras “Julia, 73 ton;mestre Sena. 

* AVEIRO Hiate Conceição Feliz, 41 ton., mes- 


OS MISERAVEIS |E oxniins meoeremeni 
a : ] e, certo individuo, que pornome não peros, 
ais, ; ; * | temeito propagar, deique eu-lhe sowdevedor 
Por Victor Hugo - | de avultada quantia, venho por este meio de- 
O 1.º volume traduzido pelo snr. A. R. de Souza | clarar e fazer bem: publico; de que nada de- 


A FABRICA 


| 
MR OTER ) 
FERRO, LAVATORIOS, FO- 


Fo T nta-dias lho fôra-conce- 
Sosa o Fr ireregia 


Ao juiz de: » da comárcaide Oliveira 
de Azemeis E ratos tPatas Furtado 
Glalvão-licença por sessenta dias, sem pre- 


RA Hat di 
PIGUEIRA— Hiatodhi 


.º, mestre Faria. 


juizo das audiencias geraes do presente se- 
mestre. cega dé 

Ao juiz de direito da, comarca de Rezen- 
de Manoel José Botelho—prorogação por mais 
vinto: dias' da licença; que: por quarenta dias 
lhe fôra'concedida em 18 de junho ultimo. 

Ao delegado do procurador Tegio na co- 
marca de Braga Domingos Manoel Estevão 
Pires —licença- por sessenta dias, sem prejuizo 
das nudienças geraes do presente semestre, 

Ao delegado do procurador regio na co- 
marca da Anadia Eugenio da Costa e Almeida 
— licença por quarenta dias, sem prejuizo, 
das audiencias geraes do. presente semestre. 

Ao delegado do procurador regio na 3.º 
vara da'comarca de Lisboa José de Abreu 
Bacellar Cardozo—licença por sessenta dias, 

Ao delegado do procurador regio n 
marca de, Mangualde José Augusto da Silva 
Coelho — licença por sessenta. dias, sem pre- 
juizo  das-audiencias geraes do presente se- 
mestre, qo uAÃo + 

Arrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 28 de setembro serão arre- 
matados-no' governo, civil de Coimbra, bens 
pertencentes ao convento de religiosas do 
Carmo, da villa de 'Tentugal, situados no con- 
celho de Monte-mór-o-Velho, e; avaliados ei 
1:2249600 réis. der j 

UWma-heroina. — Lê-se n'uma carta 
de Toulon ao «Jornal do Havre»: 

«Em quanto que os jornaes dão: numero- 
sos promenores sobre os typos dos officiaes 
mexicanos internados nos departamentos do 
oeste, um prisfoneiro, bem mais curioso e di- 


pai 
ficaramas onistas 
que EM Pé str 
redusiram os'seus vencimentos n menos de metade! 
Sem pão, sem vestuario, sem abrigo; e os filhos dos 
bravos soldados sem edileação nem profissão. 


rectamente no governo a-pedir uma reparação em fa. 
vor das viuvas'e filhos de-seus camaradas, 

Se o exc.m mbuistro da guerra celibntario não co- 
nheçe o amor de familia; para pugnar pelos interes- 
ses das esposas e filhos: de muitos dos seus camara- 

as, esperamos que o exe. ministro da fazenda, f 
lho e irmão de bravos soldados, homem da nossa 
epocha, irresponsavel pelas arbitrariedades das ad- 
ministrações transactas a 1851, proporá em breve a 
devida indemnisação a esta classe respeitavel. 

Por esta occasião não queremos esquecer o nos- 
so reconhecimento e a mais profunda gratidão para 
com-os benemeritos snrs. deputados da nação, que já: 
por tantas vezes teem pugnalo no parlamento a fa- 
vor das' pensionistas do monte-pio militar. 

Se suas vozes nuthorisadas não teem sido devi- 
damente atendidas, nem por isso o paiz deixa de re: 
conhecer a justiça que assiste a esta infeliz classe. 

Uma ontra providencia reclama a humanidade, 
providencia que está exclusivamente tias attribuições 
do governo, é é fazer cossar a morosidade das habi- 
litações das viuvas e orphãos dos ofiicines militares 
para poderem receber de prompto o seu monte-pio, 
pois algumas conhecemos que mais de 8 mezes se 
passaram de viuvez c orpbandade sem recoberem as 
Suas pensões, faltando a muitas já no dia fatal da 
parda do esposo e pai com que alimentar-se. 

O desyalimento não tem amigos senão nas al- 
mas privilegiadas, é Gomo a infullibilidade de recor- 
rernellas? Logo a honrosa missão de procuradores 
natos das viuvhs dos ofhiciaes militares-sejam os com- 
mandantes dos corpos de seus: defuntos esposos e 
pais; a quemrellns recorram ex-offcio, e transmittam 
os esclarecimentos precisos, e providencias encrgi- 


gno d'interesse, chega a França no vapor 
Rhônejo xana nã copiar ” Ê 
É 'uma joven indiana; de 23, annos, qt 
era tenerite coronel do regimento de Za 
tecas, e que no espaço de sete annos ganhou! 
todos os seus- postos À ponta: de espada... 
Partindo «com seu marido, que foi chama- 
dó ás'armas, seguiu o exercito, e ontrando 
em fogo baten-se por modo que, se distingnio 
e alcançou as dragonas dalferes. 
"A morte de: seu: marido; morto: por um 
inimigo, deu-lhe occasião de o vingar c ga- 


nhar um sto;e o revez dos francezes 
em Quadhlhps ais de maio de 1862, va- 


el. Dizem. de Ronha, no 
o «Jornal dos Debates 
primeiro dia de uma série 


je 


praça Navona 60 antigo circongonal de 
MAN DU 

"Todas as casas que o cercain, foram edifi- 
“sobre os fundamentos da antiga gea- 


Represen exa “a forma de um; 


circo romano, isto é em parallelogrammo re- 
ctangulo, terminado n'wna'das extremidades 


BRRUIDABULCITCIO: erga pr 
- No sabbado á noute, o sonjo ja 
de domingo um grande numero de c: 

cheias de homens e senhoras. Se 
praça. Os cavalos são lançado 

lago, é impellidos com rapidez, go som de) 
uma formidavelorchestra, e 20 1 ido das riza- 
das e gritos de alegria da multidão que so api- 


nha nas bordas 
O dá m todas as festas, 


tomam parte ú'esta não só como espectadores, 
mas tambem como actores, apesar da probi- 
pus 


to Conga ja dita, PEN 
gens, e execu evoluções grutescas, 
até pe ger darmes pontificios os expul- 
sam chadas. AS] 
e doe o ALE) offerecido ao 
vo roma o, durúnte às dias caniculares, e 
MP ORADO, SUAS Elia 
em que a sociedade aristrocratica não -des- 
denha tomar parte. ) 


pe es 


“COMUNICADOS 


As viuvas e orphi 


“exe 


aprlicação exclusiva de socorrer sunt esposus e fi- 
o 


ei rno d'aquella epocha offereceu como 
garúntia da restricta aplicação d'aquelle fundo os 
rendimentos da obra-pin, como se vê pelo decreto da 
instituição d'este monte-pi x 

EGO pesadas "da 
a » quando os governo: E nada com- 
a 98, arejado q, aa ce 
salyaterio economico u deducçião; dos vencimentos 
dos funceionarios. publicos, ou expoliação dns infeli- 
zem classes inactivas, reduziram-so n metade as suas 
mmnisar logo que as 


, anteriores 


dias de pros- 
is do monte-pio 
irrisoriumente mais 


«seilhes apenas irriso 
js vencimentos; isto 


dez por cento sobre ums act 
quando no fim de cada 8 legislativa se votam 
multidões de soberbas pensões a senhoras pela muior 
parte, ricas e de elevadas posições sociaes ! E para 
! filhns dos valentes militires que contri- 
buiram por muitas dezenas de únnos, não se cumpre 
aletra do paeto de 1790. 
- Este estado deve terminar; é uma vergonha, é 
uima injustiça, é mesmo uma immoralidade que wm 
governo honesto deve fazer desapparecer. 
Abstrahindo da recompensa dos serviços presta- 
dos pelos oficias fllecido, ga uns familias, o go- 
verno tem religioza obrigação de cumprir o pacto de 
1790, porque em. virtude dello tem .recobido quan- 
tias consideravois, , 


te feia 
| VIENNA 13. — A «Presse» 


dias tnes habilitações estejam concluidas. 
e Assim o pede a justiça, a lonra nacional e a 
humanidade. 


| (167) 


1] 

| 

| Folhas: de Madrid de 17; de Parizde 15, 
do Havree Brúxellas de 13.' 

| 


4 à miss Mi -20529:€ » 
Despachos dosjornaes estrangeiros 


1 > gu sa 
PARIZ 17. — O «Moniteur» de hoje diz 
jus o governo mândou uma ordem para 
Mexico annullando a dada por Forey para 
questrar os bens dos que. combatessem os 
francezes, e prohibindo a exportação de nu- 
merario, que servia de incentivo á manutenção 
de alguns bandos mexicanos. 
Manda-se ao almirante chefe de esquadra 
que bloqueio ascostas desde as lagoas ao Sul 
(de Matamoros até Campeche inclusive. 
| WILNA 13 (official). — O marechal da 
nobreza entregou ao general Murawief? uma 
presentação para. O imperádor. pe 
N'essa representação, a nobreza repelle 
da a connivencia com os fautores de desor: 
dens e declara que a provincia de Wilna 
zendo parte integrante do imperio, os proprio 
tarios nobres obrigam-se a ficar sempre 
subditos fieis de S. M, Invocam a sua clemen- 
a e depoem a sua sorte nas suas mãos. 


espalhou na Polonia, em muito grande quan- 
tidade, um appello dos patriotas russos aos 
polacos, datado de Moscow, a 29 de julho, 
que-convida os polacos a terminar uma lucta 
fratricida. EC ao 
FRANCFORT 14, - A «Gazeta das Pos- 
tas» dá-um resumo do projecto de reforma 
federal, cujos pontos essenciaes são : 
«Estabelecimento de uma assemblea orga- 
nica de: delegados, tendo voto deliberativo, e 
tendo sessões periodicas como camara baixa, 
e de uma assemblea de principes com adiui 
são eventual dos senhores mediatisados como 
camara alta; 
Formação de um Directorio executivo sob 


'a direcção da Austria, composto de sete mem- | 


Pros escolhidos por todos os Estados allemães, 

divididos em sete secções, a saber: a Prussia, 

a Bavicra, o Wurtemberg e Bade, os dous 

'Hesses, a Saxonia,. e Hanover ; 
Dissolução da Dieta actual ; 

federação. 

| A revogação do artigo do tractado 

federal que exige'a' inanimidade para as vo- 

| tações relativas ás instituições-organicas e ás 

| resoluções de utilidade geral.» 


E | Reforma da organisação militar da con-, 
| 


LONDRES 14, - Tendo lord Russel re-|, 


cusado receber a deputação do meeting de 
Sain-James-Hsll, que pediu uma intervenção 
armada na Polonia, a'deputação enviou a re- 
presentação do meeting á rainha. S. M. man- 
dou a representação para-lord- Russell. Este 
[informou de novo a deputação quo não podia 
recebel-a. LDO Suas 


PARTE COMMERCIAL 


E" mister que os proprios militares recorram di- 


as nas repartições compotentos para que em poucos 


Completa descarga: 

Agosto 20 

LISBOA —Hinte. Loureito 1.º 

SETUBAL —Hiuto Leão. 

AVEIRO. —Hiate Senhora da Coneoição. 

FIGUEIRA —Hiate Julio 3.º 

LISBOA.—Hiate Amizade, 

8: MIGUEL.—Patacho Principe Humberto 


Generos despachados para consumo 
Agosto 20 
Assucar—10 enixas, 274 suceas e 5 cunhotes. 
Café —16 anccas, y 
Arroz —47 saccas. 
Cacau —30 saccas. 
Gomma —40 paneiros. 
Doce 486 latas. 
Melaço—? quartolas. 
Aguardente de canua—3 garrafões, 


Guz liqui 

Arroz—4O snccos. 

Oleo do linhaça? pipas. 

Manteiga barri 

Ferro em obra—1 cuixa. 

Quinguilherins—1 dita. 

Arame em obra—1 dita. 

Folha de Flandres cartonagem—? ditas,” 

Machinas industriaes—6. 

Latão em obra, vidro em dita e torcidas de al- 
godião— barricas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Agosto 20 


Litros 
DESPACHADO PARA DirOSITO 

Aguardente... ..cecsercreroos  23493,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro, 5005,60 

Dito verde... .. 1068,00 

y í BM VILLA NOVA 

É O Vinhossd.rooesierse reaver BUI9,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho... cce ceunei ce canios 22928,00 


: mm 
Praça de Lisboa 18 de agosto 


Rendimento, da alfandega graude de 
Lisbon de 1 a 17 de agosto... 
Idem no dia 18,.... raves» 


97:8478350 
054855 


104:6035205 

Cotações ofliciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 
Coupons idem. .. .suszineeeees 
"Titulos de divida” publica [au- 


48 5/4 8481 
48 1fy m 48 3/4 


tigos] . Edi aoolha = 8 2 
“litulos de P 2 vs 
Titulos de divida publica [das 

| “tres operações) ..... 12 am 
Papel-moeda ...evves 2 a 


fundos estrangeiros. 
ps (Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid,em 18 de agosto— 3 por cento 
diferido 48,85. À 
| Bolsa de Parizrensl8 de agosto—3 por cento 


francez 67,654 !/, dito 96,80. 
Bolsa de Londres, em 18 de agosto —Consolida- | 
dos 981/, 298 1. 
E 
PARTE ARVTIMA 


Porto 20 de agosto 
ENTRADAS 

LISBOA, 1 dia. — Vapor Lisboa. 

R SANIDAS R 
SETUBAL —Hinte Boa Hora, mestre Batalha, 
entominendas. 
“> IDEM.— Hinte Oliveira Brilhante, mestre Mon- 
teiro, ditas. 


Idem 21 


4s 1 sronAs DA MANHÃ 
— Fóra da berra não se avista embarcação al- 


uma. 
* Ovento é N. (brando) eo mar bom. 


“Entrou o vapor inglez De Brus; o sahiram: pa! 

tucho Alerta, barca Flor da Muiu, hintes Concei- | 

ção, Cruz 14, Conceição Feliz e Novo Trinmpho. 
eb et scg 


T+ £ PRC, é 
movimento maritimo extrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


NIRADAS 
“4 de agosto Em Constadt,o Gesicua Juntina, do 
6 Lisbon. . À 

8 » Em Copenhagem, o Johnny, do Porto 


SAMIDAS 

10 de agosto Do Seilly, co Alarm, para o Porto— 
em 11, o Billoy»para Lisbon. 

u De Milford, o Watchman, para Lis 

bon. 


” 


s A sam | 
12 de agosto Da Londres, o Locomotive, para Lis- 
bon; eo vapor Sydney Hull, para 
Lisbou, Gibraltar, cte. 
vista 
— de agosto De Dover, o Huntnh, de Lisboa para 
S, Petersburg: d 
PASSARAM O SUND - 
10 de agosto O Silistria, de Sines para Riga. 


NEW-YORK, SL de julho=A barca portugue- 
2a Conceição, cap. Surainês (?), procedente da Per- 
ceira, donde: sabiu em 2 de junho para Boston, foi 
encontrada muito avariada em 25 de julho na lat. 
48.N long. 63.0, em consequencu de ter abulrondo 
com uma embarenção que não pôde reconhecer du- 


mar É ) 
suor + Metaes CV. [rante qm denso nevociro em 22 de julho na Int. 43 

Peças de 85000— a prata. 73980 85000 | long: bl. A-tripulação foi recebida pelos Johannes 
Onças hespanholas-= a ouro... 145900 - 153100) Kepler, cap. Jantzen, chegado aqui: procedente de 

ita! — 145450 145550 | Antwerpia. 
ARRERaTob SO praç EE 45490 45500 LONDRES, 13 de ugosto.—O Othello, chegado 
Ouro cercendo — a ouro. 15990 23020 | a-Purtsmouth, encontrou n barca portugueza, Hor- 
Patacas hespanholas— a prata, 8980 8950 tencia, navegando para o norte, em 23 de julho 34 N 
Ditos brázileiras— u prata. 8920 8940 | 420. a q 
Ditas, novas (de 23000) valeir 880 5920) LIVERPOOL, 18 de agosto — Carregam para 
Ditas mexicanas — a prat: 3920 3940] Lisbon: Robert Twwentyman e Lev; e para o Porto, 
Pruta em barra — à om 812414 6126 | 0 Maria. 
Cinco francos — a ouro, 4860 8920 Rd UR ARE 


as fandeça do Porto 


Receita da alfandega do Porto de La 
19 de agosto ... 
Idem no dia 20... 


Despachon de exportação 
Agosto 20 


“RIO DE JANEIRO —Na barca Monteiro 2º, 
M. Nogueira, 48 duzias de Vassonras, 50 camustras 
com cebolus; 3. J. da Costa Guimardos, 100 suctos 


com feijões; J.J. Pimenta, 1 caixão conr linha. 
0 à bnrea Adelaide, J. P. Leite, 1 cai- 
xão com roseiras; A: Alen, 536,36 litros de vinho. 
BAHIA.—No palhabote Garrett, M. R Roma- 
rizy 16 barris com ferragens; ! 
volumes de ervas medicinhes, 13 balotes e. 2 enixões 
com papel, 2 ditos com doce; P. Leite, 1 caixão 
com retroz. 


da Costa, 5 cui; 
xões com salpicões 62 cauastras com cebolas; M. P. 
Penna & O, 8 caixas com nação. 


Araujo, 50 volumes com chumbo de munição, 


borne & C.:, 12287 litros de vinho; 


de dito. 


pke & C2, 2136,96 litros de vinho. ) 
"BRISTOL. — Na escuna Willian Edward, M 
Gassiot & C., 1602,72 litros de vinho. 


M. B. Dias Lima, 24 


MARANHÃO —Nu buren Elorda Maia, S. J. 
s com maçãs; Maria de Jesus, 2 cai- 
RIO GRANDE. — No hinte Dorvul, J. A. B. 
LÔNDRES. — Na escuna Esains Tegner, Os- 
e Warre & O, 

GEO ditos de dito; Sandeman & C2, 59834,88 ditos 
HULL — Na escuna Princes Royal, O. N. Ko- 


Felegraphia eclectrica 
(Dirigido à Associução Commerciul) 
Lisboa 19 de agosto 

= Comentadas 
L'ORIENTE, £e meio dius. — Vapor de guerra 
fr. Espadon. 
LIVERPOOL, 5 e meio dias. —Vapor ing. Bra- 


gauza. 
HAVRE, 4dias.— Vapor pag. fr. Ville de Ma- 


Inga. 
NEW-PORT, 10 dius.— Escuna ing. Criteria, 
7 BANIDAS 
AÇORES —Vapor puq. Znire, 
PÓRTO.—Vapor Lisboa, 
GIBRALTAR ete. — Vapor paq. ing. Sidney 


Hall, 
TERRA NOVA. —Patacho ing. Ida. 


PORTO. —Barca Felix. 
POMARON.— Escuna ing: Beatrice. 


ad cn a me 
PUBLICAÇÕES LITTERARAS 


Systema resumido ou melhodo fa- 
| eil para aprender a eseriptt- 
rar os livros 


PELO GUARDA-LIVROS 
| João Francisco de Assis 


STA! a preparar-se uma segunda edição desta 
4 interessante obra, impressn em 1858, mais cor- 
recta é augmentada, por sé haver esgotado nquella 
é à qual em brevê se aumunciart á venda. 
(2870) 


] 
adiantados 18600. 


é Silva, traductor dos 9 volumes, acaba de ser reim- 
pres 


Preço dos 10 volumes... ..... 25520 » 
Vende-se : ] 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 


+ên, a Bellomonte, Jacintho: A. P, da Silva, na rua 
do Almadn, A. R. da Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros, e Viuva Moré, Praça de D. Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rita 
Augusta. b f 

Oliveira de azemeis, em casa do snr: B 
8, Carqueja. 

- Coimbra, na livraria dos snrs, J. Melchia- 
dos & C., na run da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

p Vianna,-nalivraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa do snr, José Rey Macha- 
do, na rua das Flures n.º 27. 

Valença, ua livraria do snr. Antonio de Souza 
Muia, na rua Direita da Coroada. 

Guimaríes, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 

vWilta Renl,na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, run Direita, 93 a 95. 

o ne para os snrs. assiguantes do «Commer- 
cio do Porto» é do 25250 mandando-os buscar 
escriptorio d'este jornal ou pedindo-os aos distri- 
buidores. 


Escripturação 


Completa em partidas dobradas na confor- 
midude da lei a que se refere o co- 
digo commercial 


PORJ.J.C. 
Preço. ce cesacenco nec conseros 500 FÉiS 
ABATIMENTOS 
20 p. e. a quem comprar 20 exemplares, 

Bope » obg d 

4 pe » » 100 » 

Vende-se na livraria de Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, rua do Almada, 134. (2932) 


OVA tabella de preços para vender a retalho, sé- 
gundo o novo systema do pezos em Portugal; 
para guia de quem não sabe contar. 

Tabella utillissima, tanto para quem comprar. 
como para: quem vende, pela sua simplicidade e cla- 
reza, 

Vende-se : 

Largo de S. Domingos n.º 37. 
Rua Ferreira Borges n.º 33. 


O Civilisador 
JORNAL DE LITTERATURA, SCIENCIAS E 
É BELLAS-ARTES 

Vai continuar regularmente a sua publicação 
quinzenal, sendo muito breve distribuido o n.º 14 
com acquisição da collabvração dos snrs. Julio de 
Cezar Machado e dr. Simões da Silva Ferraz,ete,ete, 
assim como será mensalmente enriquecido com um 


figurino para dama e cavalheiro, sem que seu pre 
seja nugmentado, OR 


MUSICA 
RINCIPIOS de musica pelo ex-mestre de capela. 


J.J. Lopes. Vendem-se nas ruas do Almada n.º 
134, de Santo Antonio n.º 119 e do Sol n.º 208.Preço 


300 réis. à (2636) 
ALYRA 


EU-SE começo i distribuição do 3.º numero da 

primeira série d'este jornal, que contém uma 
linda quadrilha em estylo facil subreios melhores 
motivos da nova opera de Verdi LA FOKZA DEL 
DESTINO. 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musica e pinnos de José de Meilo Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. Preço por cada série ee 10 
uumeros 15200 réis. k 

Para as provincias, franco de porte e pagos 


(1955) 


- q 
escriptorio d'este jornal diz-se quem 


(o) 
N tem para vender um optimo prélo in- 
glez, de patente, no qual se póde imprimir 
um jornal de formato pouco menor do que 
o «Commercio do Porto». 


. q 
Brigue portuguez MENTOR 
o abaixo assignados, passageiros do bri- 

gue portuguez «Mentor», em viagem de 
Vianna do Castello para esta côrte, extrema- 
mente penhorados pelas maneiras attenciosas 
e excelente tractamento que receberam do 
seu digno commandante e immediato durante 
a referida viagem, empregam este meio para 
tributar áquelles senhores o seu verdadeiro 
e sincero reconhecimento. 
* Rio de Janeiro, 17 de junho de 1863. 
Joaquim Antonio Caldas, Bento Secundi- 
no, Manóel Antonio Pinto, João Peroira, An- 
tonio Rodrigues Fernandes, Manoel Luiz de 
Castro, Joaquim José Figueira, Joaquim Fer- 
reira, Miguel Francisco, Francisco Barboza, 
Caetano José Ferreira, Domingos Antonio 
Barboza, José Barboza, Francisco Affonso 
Paynhas, Seraphim de Oliveira Machado , 
Eduardo de Faria Machado, Gonçalo Joa- 
uim Pereira, Narciso Antonio da Silva, An- 
tonio Guimarães, Manoel Joaquim Ferreira, 
Fernando Roberto Pereira, Manoel Maria da 
Silva, Joaquim Felix Machado, Manoel Fran- 
co, João Francisco, Manvel de Jesus, Manoel 
Maria de Souza, José Ferreira Barreiro, Do- 
mingos Rodrigues Iº., Manoel Francisco da 
Rocha, José Jeronymo Calçada, José Castano 
Pereira, Domingos José de Araujo, Domingos, 
José Lopes da Silva, Antonio Jonquim Fer- 
reira, José Maria Gonçalves. 
(Do «J. do Commercio» do Rio de Janei- 
(2956) 


(2578) 


ro.) 


Leilão para liquidar 
RUA 16 DE MAIO N.ºS 167 E 169 


OMINGO 23 do corrente mez de agosto, 

pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
de muitos diferentes moveis, sendo com- 
modas, mezas, cadeiras, guarda-vestidos, 
uma papeleira, estantes, armarios; camas 
de ferrocom colxões,litas de barra uma ca- 
deirinha, um santuario, bancos de marce- 
neiro, ferramentas, roupas, relogios de cima 
de meza e de algibeira, algumas madeiras 
e muitos mais objectos que estarão paten- 
tos, tudo pertencente ao armazem de mo- 
veis e roupas do Joaquim Ribeiro Lopes, 
que se retira, e que tudo se entrega pelo: 
maior preço que dér. (2954) 


Novo estabelecimento 


DE 
LUIZ PIRES DA COSTA AMORIM 
Rua Formosa 327 


Recebeu flores para chapéus, fitas, sedas, 
rendas, guarnições para capas e ves- 
tidos, quinquilherias-e outros objectos de 


modas, tudo por preços commodos: 
i (2933) 


voa pessoa alguma, não só com respeito ás 
minhas propriedades, como ao meu negocio 


titulos no: praso de 15 dias, que sendo legaes, 


do Freixo; em Campanhã, n.º 17 a 27, 
Porto, 21 de agosto de 1863. 
Jasé Antonio de Passas. . 
(2950) 


commercial'; masse-por ventura, alguem se 
julgue meu credor, ou com direito a qual- 
quer reclamação, se servirá apresentar seus 


lhe'serão pagos á vista, em minha casa na rua |, E 


GÕES, ETC 


Na rua da Picaria n.º 34 a 38 


'ALENTIM Ferreira Nunes tem um gran- 
de sortimento de camas de ferro de va- 


ATTENÇÃO 


do rio. - 
Tambem se vende farinha aqui muida 
e milho bom. 


Os preços de quaesquer das cousas será 
sempre mais barato do que correr na feira 


de identicas qualidades. 
Roa de S. João n.º 34 e 36. 
(2953) 


minado do — FERRÃO. — 


Bolhão, no Porto. (2952) 


E RINHA de milho: da acreditada fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira vez), á muida nos nossos moinhos, 


LUGA-SE,em Lessa da Pal- 
meira, o palacete deno- 


Tracta-se na fabrica de Estamparia do 


riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, etc, os. quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. A 

Tambem tem colçhoaria e faz outra qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasonveis. (3837) 


A rua do Correio n.º 52 

vendem-se cãesinhos pe- 

queninos, legitimos, de felpo 

branco. (2904) 


A 500 RÉIS 
Transparentes para 
- janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


presiso de um official 
de alfaiate, solteiro, que 
bacortar obras de sua arte, é tendo prá- 
tica de armazem de fato-feito é preferido; 

Trscta-se de seu njusto na rua do Lou- 


s 
reiro n.º 2. 


ATTENÇÃO 


aSA Er 


12957) 


Qu quizer alugar 3 andares na rua de 
S. João (quasi em frente da rua dos In- 


glezes), falle na mesma casa n.º. 50. 
a) 


| Agencia telegraphica particular; 
“om Lisboa 


CORRESPONDENÇIA COM BS. VicENTE DE CABO 


VerDE, BraziL, MONTEVIDEU, BuENos- 
AYRESE OUTROSPAIZES DA AMERICA 


Es cs travas, em Lisbon, ofierece os seus ser 
ços a todas ns pessoas que quizerem mandar notic 
para os paizes acima indiendos, mediante uma co 


missão de dez francos por despacho, qualquer que se- 
jao seu conteudo, mas independentemente das des- 


pezas de telegrapho e dos portes de cartas. 


gam para o Brazil, tocam todos em Lisboa, é que pe- 
lo menos gastam 4 dias para virem de Inglaterra ou 
França a Lisbon; ora, enviando-se para Lisbon um 
despacho telegraphico 4 dias depois da partida dos 


x Carré, representante da agencia telegraphi- 


Para que qualquer pesson possa reconhecer bem, 
a vantagem de se servir d'esta agencin, deve-se sa- 
ber que os paquetes de França e Inglaterra que nave- 


Nº deposito da fábrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218 
(1970) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


Transparentes para janellas 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973) 


- Grande deposito de 
| enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CUNGOSTAS N.º 37 
(330) 


| FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.4 QUALIDADE 


ONTINUA a vender-se no. Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S, João 


m.º 116, e mo Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 


(366) 


paquetes dos portos de França ou de Inglaterra, este 
despacho chegará ainda a tempo de ser expedido pelo 
vapor que se nchur no porto de Lisbon, onde pelo me- 
nos se deve demorar doze horas. 3 

"Todo o commerciante francez cujo nome esteja 
mencionado no almanach das 500:000 adresses pode- 
xá, sem aviso prévio, enviar a Mr. Carré os despachos. 
que queira fzer chegar aos paizes acina indicados. 
À agencia lhe abrirá uma conta e a mandará receber 
no seu domicilio. ) ) o 

Os paquetes que vem do Brazil e dos outros pai- 
zes acima referidos tocam tambem em Lisboa 4 dias 
antes de chegarem no porto do seu destino em Fran- 
ça ou Inglnterra,e por este modo podem os snrs. com- 
merciantes do Brazil igualmente enviar a Mr, Carré 


Tubos bituminisados para encana- 
mento de agua, cannos de 


despejo, etc. 


“ESTES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas desta cidade com 
'o muis feliz resultado, séndo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e Darateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28 


cartas em que escrevam os despachos quo queiram di- 
rigir para os outros paizes da Europa; assim as suas 
noticias chegarão no seu destino seinpre 4 dias antes 
das enviadas pelo proprio paquete. 


despachos, mas isto só pela primeira vez. 
basta que tenham o seguinte endereço : 


Mr. Carré 
Lisboa. 


tomar uma assignatura, 4 preço convencionado, | 


guindo d'equi para o Rio de Janeiro nodia 99. 


doa no dia 14 ou 15 e o iniglez no dia 99 ou 30. 


gir-se 4 rua Fernandes Thomaz n.º 379. 
atos Bo (2896) 


José Antonio da Silva-Braga 


10 


seus amigos é freguezes que recebeu ul 


495) 


zas. Preços commodos. 


— Porto. 
(1682) 


Stearina a 180 réis 


Os snrs. commerciantes inglezes, brazileiros e, 
ontros deverão escrever antecipadamente a Mr, Car- 
ré para com elle combinarem sobre o pagamento dos 


As cartas e os despachos dirigidos a Mr. Carré 


Os negociantes que tiverem muitos despachos a 
expedir, ou os jornnes da Europa e do Brazil, poderão 


O paquete inglez que vai para o Brazil parte de 
Southampton a 9 de vuda mez e toca em Lisboa no 
dia 13; o paquete frances parte de Bordeus no dia 85 
de cada mez. e toca em Lisboa-no dia 28 á tarde, se- 


Na volta é o contrário—o franceztoca em Lis- 


UA senhora, viuva, que sabe toda a qua- 
lidade de custura, bem como bordados, 
offerece-so para educar qualquer: meniná/ou 
servir de companhia a alguma senhora; n'esta 
cidade ou fóra: a quem conviér queirasdiri- | 


OM armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedron.º 5, participa aos 


timamento de França um lindo esvariado 

sortimento de casemiras para calça. vesti-). 

dos completos, pannos pretos e de côr, que, 

tambem vende a retalho, por preços com- 

modos, achando-se o dito estabelecimento 

bem sorti 'o de fato feito e varias made! 
q 


'AÇOS de 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
(bsei de Hamburgo a 180 réis. 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços terão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem do musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro nº 14 bidd (2066) 


E V NDE-SE um excellente car- 


ro completamente novo e dos 
- mais. modernos, dos chamados 
BORBOLETA ou VOADOR. 


Para informações Bomjardim n.º 


404. 
(2494) 


'ENDE-SE uma bella 
propriedade de casas 
“novas, de bom gosto e 
de superior construcção, 
eita nã rua do Breyner 
n.º 49 e bl, que tem do 


frente 3 e meio chãos e com commodos par'a 
uma numerosa familia. Tem cocheira, um 
grande e bem arborisado quintal, com ex- 
cellente agua. E'allodial, 'sem pensão algu- 
ma, e pela circumstancia de estar hypothe- 
cada 4 quantia de 4:0009000 é que se 
vende. ' 2 
Pó-de vêr-se todos os dias desde as 11 
horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 
aos domingos e dias santificados. 

| Quem a pretender falle na mesma rua 
n.º 107. (2497) 


TUM PRAÇA DA BATALHA =141 


MAGALHÃES 


CABELLEIREIRO 


ARTICIPA ao mundo elegante que acaba 
de receber pelo vapor «Ville de Lisbonne» 
um grande sortimento de perfumarias dos mais 
acreditados fabricantes. francezes, inglezes é 


allemães, bem como : 


Essencia cúriosa, o mais fino perfume co- 
nhecido — Extractos de cheiro de todas as 
qualidades — Agua de Colonia de J. M. Fari. 
na — Agua de Collonia allemã-— Cold Cream 
para refrescar o rosto — Pate de Amandes 
para tirar as manchas do rosto — Agua de 
Florida — Agua de toilette— Moelle de Boeuf 
— Graisse de ours em pipinhas de buxo — 
Agua attheniense para tirar a caspa — Opiat 
dentrifico — Sabonetes do todas as qualidades 
e tudo o que pertence a um estabelecimento 
d'esta ordem, Tambem se coutinúa a vender 
o acreditado Fluido Transmutativo de Berger 


(2736) 


VENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
EN freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villo Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa do habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do sou ajuste. 

usa) 


ENDE-SE uma casa sita no alto 
Ea do Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. — (3233) 
ENDESE uma gran- 
de propriedade que 

se compõe de campos de 
terra lavradia com agua 
de rega e lima e muitos 


para tingir ocabello e a barba. 


: dominio de 40 : quem o quizer comprar di 
rija-sé ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(4757) 


ENDE-SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 8.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
paga todo elle 208000 néis de “pensão e o 


bravios, tudo fechado sobre si por parede, 
denominada a propriedade da Bouças, si- 
tuada no lugar de Rebordãos, freguezia de 
Aguas: Santas. RN 

Tracta-se da venda na mesma freguezia 
com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, é n'esta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua do Bom- 
jardim n.º 530. (2166) 


A 


- erivão “e dentro do meneionado praso; sol 


de ani, ,sendo orado rj 


Festividade' de Nossa, 
Senhora do Rosario. 


E! o dia 23 de agosto terá A com, 
toda a pompa, a festividade da mila-| 
grosa imagem de Nossa Senhora do Rosa- 
rio, erecta na capella de Coinfbrdos, fre- 
guezia de Santa Marinha de Vil illa Nova de) 
Gaya, com senh to, “Te-Deum, etc, 
sendo orador o reveren do abbade de S. ) 
colau, que pregará. ambem outro sermão| 
pelas 4 horas da tarde, na mesma capella. | 
Na vespora haverá fogo prezo e solto) 
e musica regimental; e arraial no dia da fes-| 
tividade com musica toda a tarde, V 
Roga-se a todos os fieis christãos con-| 
corram a tão religioso acto, a fim, de,0| 
tornar mais solemne e luzido. 


Festividade 


O dia 23 do corrente tem de festejar. RJ] 

o milagroso Santo Antonio, em s. 

que da Lameira, com missa solemne, Se- 
nhor exposto todo o dia musica do 
Canedo. Oradores: de manhã o reverendo, 
padre José Ferreira. dos Santo: 
tarde o reverendo abbada de Milheirós,  Sa-| 
hirá do tarde o anti Sacramento em| 


T Er 
arud 


Snr; N.Ennor, efigenheiro e inspector 
minas, chegando de Inglaterra para 


(0) 


Vexaminar as tinas d'este' paiz, tenciona ' 


comprar todas aquellas que lhe possam con- 
vir: roga, portanto, a quaesquer pessoas 
que tenham minas á sua disposição que 
ram participar- =lh'o por eseripto na: sua re: 
sidencia no Porto; hotel-de Mr." Castro: 

» Igualmente pede a toda a pessoa que 
saiba onde existem em Portugal Rochas 
Voleanicas se sirva-obsequiosamente remet- 


com a Fe do Ingar aonde foram en- 
contrados. 
Porid, 49 da rã de 1863. 
(2944) 


ittenção ! ta 


OSE' da Ja o mi declara fá desde o 
dia 19 do corrente, deixou de ser caixeiro 
do sor. Antonio José de Oliveira Guimaries, 
|| corretor; e que vai seguir por sua propria con- 


tap mesmo emprego, que exercia com o snr. 
|| Guimarães; por isso pede a todos os snrs. com 


| quem term tido, relações e que lhe teem dis- 
pensado a sua confiança, hajam para o futuro 
de continuarem, não só a coadjuval-o, mas 
tambem a dopositar n'elle a mesma confiança 
e protecção, o qual fará por hunca desmerecer 
o conceito que os ditos snrs; n'elle teem depo- 


Procissão: jo! o a e a La-, 
a ape Brabo y espo- | titutlo. 

rf , p || 7. anunciante approveita esta occasião, 
ro dio ogo preso, i Node musica Pp ) 


regimental, esshro umepe BEE; 


Festivida er religiosa 


Festa do SS. e Immaculado Coração 
Maria, na igreja de S. Bento da Victoi 
destinada para o domingo 23 do corrente mez, 
por causa da msica fica transferida para o 
lomingo, pessintar no qual 
se ha- E FACA) ERRA fm oss. 


Sacramento esteio missa eae e sermão 


'Ô, e musica do snr. Silvestre ro. - 


eras 8 o genesT 


arde 


Nº dia 30 do corrente terá | re a fe 
* lividade a. , na 
sua € aa 
iluminação, fogô preso 8 musica. 

A festn-contimia, pia gundo o costumo, 


no dia'seguinte, “Segunda-feira, havendo 
arraial, fogo de artifício e musica. | 
Vel “gos | 


- FALLE fds 
TO T 
DE CERQUEI OTA dBm) 
FESTANDO assignado «pelo sur. juiz com- 


bai dA ide setembro/do cor- 
rente anno, pela: oras do dia, para a 
reunião de credoresa fim de se tractar de 
formar contracto de união, e da nomeação 
de. administrador á assa, são convidados 
todos os snrs, credores da mesma para, 
dia e hora designada comparecer nO tribu 
nal do Commercio. 


| [para agradecer ao “mencionado snr; 
| [tães, os belos: encomios' 'que d'elle tem feito 


aosants. Commerciântes fréguezes. — 
(2926) | 


ob » 


«u dAttenção . 


"LA SOsTIsHO José de Oliveira, de Villa 
Real, declara que desde o dia 18-do cor- 
rento-em vidiante, deixou de ser seu caixeiro 
José da Silva Guimarães, por isso que se não 
'| responsabilisa por qualquer quantia que o mes- 


| TO tenha pedido ou possa pedir para o futuro. 


oO! ava um » (2945) 


Hotel Estephania ) 


a 


sua proa da praia e o seu bem conhe- 
[eido'serviço é necei , tornam desnecessarias 
as recomi end ções a se róspeito, 


LNGIRÁ 1º 


(2946) 
“Atenção 
orrida extraordinaria da Porta Nobre 


 4s,8 e meia horas da noute 
5 meia, of como até 


“Antonio Romeiro, n.º. 20; 


Raphael Antonio Pereira Caldas. RE NRP os eia réis, “eat | 
ia rea gobpzinimntid = 

i a gahizio Bra 
Editos de 30 dias 


Pio juizo de divéito 
as escrivão interino Soeiro, conro 
s, a contar de 22 de julho, a 


E ERR qualquer, Pepson, ou pessoas 


ue a 


Ee julguem com dir ho á quinta. deno ER 
das, Arreigados, sita em Valença do, Douro, 
comarca de S. João da Pesqueira, ar rematada | 


por Jusé Nunes dos idade no inventario E Tata 


morte de D, Mari arg 
viúva de Johto J 


o'virem deduzir ao de Alma do referido 


ara 


o producto da mesma ainda em poderdo com. 

Err 3 com a pena'de se julgar a mesma 

aii e desembargada e entregue o seu produ- 
tom & ab Ginumilade o cio (B948y | 


MEIA, 


« “LEILÃO 
RUA DE SEP dg ensa | 


na paia 
Por. ns No Joidio Piniciro” 
di ELARCE | 
ia “feira 26,do córred- 
NºS RA “horas d 
da is reg da mobili 
pertencente  [Ã6 
consta! a cadeiras, ci 
pelhos, camas, 'um piano, | 
louças, crystaes, Jouça de 
de casa e outros mais objecto) 
tentes uma hora antes de p) 


100 5 a0bfy pias 


E 


2889) 
0 din” 28 do corrente, pelas 9 Hdr 
“manhã, ma práça « dos leilões e arrema-| | 
tações, run do Almada n.º 335,seba-de 


proceder á arrematação voluntarisle duas, 
moradas de cashs de dousiandares: úma, 
sita na rua do Almada com os n.º 435me| 
437, e oatra-na viellardo-Pérraz com os, 
n.º 4086 110, com as  condições!quesno | 
acto da arsorhatiNosoividieonam dei na) 
é escrivão Limalsl sobusag o meaÕaS) | 


PINHEL aa gon E. 


“NA E DE CREDITO E: SOCCORROS - | 
MUTUOS DA ASSOUIAÇÃO INDUSTRIAL | 
dd — PORTURASE + 1 


Escriptorio, 


» Gonhfoissão ce do asto esta: 
“belecimento, fsz público que, 'em' todos 
os dias, desde as 9 horas da manha ás 4d 
torde, empresta dinheiro sobre penhores d, 
ouro, prata, lettras e mais papeis de credito, 
por um modico juro em conti idade d 
estatuto. js) cosnl) ob VA E e 
Acceita quantias por conta dos empros- 


I 


bh 


timos para Incilidade do resgate ga mes= | rua das Flores, 


mos. 
Tambem esto 


praso de 4 mezes. srt 
Estes capitaos sórão restituid 
quer epocha, sendo feito'o! respectivo: pedidy 
com previh 'entecipaç en de 8 dias mort 
Porto; LL'de agosto do 1868. 1 brvi 
José Pereira de Loureiro, 
“Presidente. = 


é eough 
alas?” 


co tt pequena no lugar 
Antonio de Oliveira Mendes Guiniirães, Jp » des. Sebastião, contigua á es- 


fast 


“Secretorio. + 
José Lopes Rios, 
“Thesoureiro. 


mn. 
+ 0 moro bah 


- (2881) 


eta 


A 


E vara e cartorio |- ! 


ada k 


EA Sos: di ae precisar « di 


E 


ea da é sua casa nºesta | 


E para uma cosa partientar | 
do 35 a 40 annos, de toda 
que.saiba escrever regularmé 
uza de contas, para si 


uem estiver n estas cir- 


tão n.º 15, desde, as Hás 6 da tardes. 
(2799) 
UEM) precisar de uma mes-. 
rá de meniras para col- 
io ou cas particular. fallena-rus de S. 
º h7, onde se acha uma senhora 
d. ra O ser e que 


“ (058 Ds 


rc 
prestimo, para | tgbalhas ao; EA ne- 


IE 


dé T ed 
EM: largo do. Bonjardia nt ETA con- 
«timúa-se inculcar criadas; assim como 
parao Brazil. (2893) | 


| Pipas para alugar 


Gone notiAação ips. il) 


ar 


A, A BARONEZA. DES, TORQUATO. 


[E 


RRENDA a sua bella casa no- 
bre, sita ao Campo Pequeno, 
rua/do Pombal: quem a, preten 
der fnilo na caça! de Carlos Alberto n.º.69 
raios (2461) 


TSE o 1.º andar e os bai 
e Cima do Muro da Ribeira 1.º 11 para 
ri to; de generos ou qual- 
er o) FERIR chb lol it imnifique + “a 
propried, nbem so. admitte alguma 
dn ke “comida, casa 
e mais arranjos domesticos pelo preço que 
se estipular; tracta-se com O guarda-livros 
de Antonio Alves da Cunha & 0.4, praia de 
| Miregaya n.º 200, .das 8 horas da manhã 
és7 datarde. ) (2898) 


E UGA-SE uma boa | pro- 
prio ade com . Joja propria 


AB qualguar: estabelecimento, sita no largo || 


“Domingos com os 4; para seu 
ajuste tracta ie com J quim, Ani Bra- 
ga, no escriptorio da fo! jo para d Vinhos, 

2900) | 


ALUGA: “SE uma-casa no Candal, 
“sita na run dó Monte, com com- 
- “modos bastantes parauma familia, e | 

uintal é agua: quem a” pretender fall com 


H E Pinto dy Costa Junior, no ogia das 
| Ea a ) 


9 Matta tha 


| Arrenda-se. mRio 


) oteryi e sp 


tod z É “Tinto obs | 


“trada, com casas, Pomar, agua q 
hier fevendos “tracta-se na rua do ENT) 
(2812) 


|| virtude nutritiva por st mes: 


* | Um grande e 


| |nhos velhos do Porto, por duzia e meia duz 


s. da casa |, 


[= 


e juntamente um quanto; conliguo á mesma 
falle na rua de S, Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 


(2164) 


Que quizer comprar a casa sita 
ii na freguezia de S. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegre n.º15%, 
a 154, fallo no Porto, rua de S. Miguel, 


der ao annunciante- especimens das mesmas| casa n.ºº 41 e 43, todos os sabbados desdo 


as 10 horas á 1 da tarde. (2919) 


REA -SE a loja de mercearia da rua 
do Bomjardim n.º 348, esquina da rua 
Formosa ; quem a pretender fulle na mesma. 

: fatia 


. = 
Para destilações . 
ANDES 2 potes de cobre e seus per: 

tences, um de 30 o outro de 20 almu- 
des, na rua dos Guindacs n.º 130, 
Preço commudo, 


(2947) 


PREPARADA POR MM, THE, PP MO GG, PIPA 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PARIZ. 


º Pilulas nutritivas de HOGG á Pepsina acidia- 
eada, contra as affecções gastralgicas, dispenticas, ete. 
e em todos os casos em que a digestão é dificil ou. 
| possível. 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
+ O que deixa morrer do 
inanição a pessoa 


o não diger 
« Uina só conta 


necessaria para operar esta transfor- 
entos, é a Pepaima 


mação dos alimentos em nuti 
o Timpe- 


acidificada.» (D'L. Convisanr, medico de 
zador, obra intitulada Dyspepsia é Consumpcá 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, Gm Pariz. . 5 fre 

2º Pilulas de HOGG é Pepsina unida no ferro re- 
duzido pelo hydrogenco, para as doenças clloroticas 

as áffecções. que d'ellas dependem (menstrio, ietr: 
cia, menstruação difficil) e para fortificar temperantentos! 
debilitados. 

«O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor ilas pre- 
parações ferrusinosas. » Boucuanvat. 

« Com a ajuda da força vita que contem a á 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (1 
Corvisanr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentus,) 

PREÇO ÃO frasco irlangular de 100 Pilutas, em Párix. fe. 

elo-frascos . =t eee o do 

4º Pilulas de HOGG à Pepsina unida ao proto-toduro 
ferrruginos conlra as doenças escro- 


2] fulosas iyphaticas, suplilticas é atonfeas geraes da 


economia. 
PREÇO do Fráeo trian ils Ge 0) Es, em Pari (Nes 


«A Pepsina, por ana união com o ferro e o fode, TETE 
“Nlea o que esses dous agentes preciosos tinhão de” muito 
“excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis,» (Mamoria, 
“apresentada á Academia imperial de Medicina de Paria) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (266) 


Photographias 


ANORAMA do Porto 8 S. João da Foz — 
aga, Vianna, Gui 


Coimbra — vista de 
| marães, Coimbra — vistas de monumentos, 
|ete — cópias de gravuras e pintaras a oleô 
— retratos de homens e mulheres illustres. 

ALBUNS PARA D PHOTOGRAPIIAS. — 

variado soetimento, tanto in- 
glezes como [rancezes, por preços muito 
reduzidos. [es 


Pedro n.º 44. 


Lriga, TETAS - 
m DORES 


"ogn] 
g 1 e Vem 


da pi E fodido af 


tos, já se acham á Errar na sua pharm. 
rua de Santo Ildefonso: n.º 61. Tambem 


as bia de Entre-os-rios e do Gorcz F 
(2624). 


“Venda de agua 

Qi pretender comprar uma ou mais 

énnas de aguá quê conta de Dica em | 

parto da rua da Torrinha e suas E 
sões, falle em Cedofeita n.º 319. 

: : 4! (2920), 


| ri tinta, velha, muito; supes 


jor, armazenada em Campanhã 
de-se às ne ea teholeira” 


Foo mese 


" Bellomonte n.º 107 


H' para vender excelentes vinhos, da Nha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vio 


Tine 


(2682), 


de garrafas. 
JA SUARDENTE, para copo, de 2 graus, 

por pipa, almude e canada, no largo 
dos Martyres da Patria, 'defronto u o 
do Anjo, n.º 120. 2940) 


Vinagre de ro 


E! a rua da Bomjardim n.º 546, vende- 
se vinagre que se garanto ser feito de 
vinho sem outra composição, prgpria para 
conservas. 

Prego por alondo 38009 a ago0m. ao 
retalho de 50,100 réis. (28381 


“M. GALIANO 
“MODISTA BE: LISBOA 
uia de Santo 


bt 
poRtIciPa ds suas numerosas ferguezas 
que continúa a ter o seu costomado sor- 
timento de chapéus de seda, palha de Italia 
|parai senhora, meninos e meninas, pelos 
preços de 34000, 38600, 48000, 48500, 
5$000.e 6HOVO réis. 
Continúa a fazer. vestidos, capas o pa- 
etots, tudo na ultima moda e por preços 
commodos. 
N. B. Tambem tem sortimento de redes 
e enfeites de todas as cdres e guarnições 
para vestidos e capas. (2929) 
'ENDE-SE o scenari 
“Catharina e mais objectos pertencentes 


ao mesmo; quem O pretender falle na rua! 
dé Santa Cathariua n.º 157.- (esc 


todas as pertenças do uma cjal 
de mercearia, sendo: lotes, barricas, me-| 
“| didas para maaito com ceaixa (camadas! de | 
“| folha, vazilhasde diferentes tamanhos para, 
liquidos, moinho de moer 'café, com torra- 
idor.e fogão, latas do anesmo, ditaside; clrá, 
balanças de balcão, pezos; ditas-grandes, 
outros mais objectos 4 spovlengeilas An nato 
estabelecimento, e algumas 
mesmo negocio. 


endem-se no armazem de musica e) 
pi nos de José de Mello Abreu, ria de D.| 


UEMpretender alugar uma pe 
q A eo sd tado + MEDALHA ESPEO 


“pos encomendar; 


do theatro de Santa | = 


op erp ma fina doJEriam php nc 27 q : 


derem pas Daniel & Irmão, 


DOS 
PAIZES-) prtedi 


nom 


PA o HOLESTIAS ds PEITO, BRONCHITIS CHRON. OA, REEUMÁTISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, 
RACAITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, o todas AFFECÇÕES. ESCROFULOSAS, . 


A immensuravel superic iêado (ves EA do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a tolas ontras especies de Olco tal, ncim:so incontestavelmento provada por 
ionumoraveis tastgmuohos dos snia oininentes Membros das Fuculdades Medicas-de Inglnterra-e do ontinont, a 
pela preferencia universal e venda fin mensa quo hoje tom obtido em todas us partes do Mundo. 

Esto Oleo contém todos os principios medicinnes 05 mais activos - o essenciaes em muito. maior aundancia 
doque ontra especio qualquer. 

-, Sun pureza invarinvel é excollocia  uniformo sum gprantidaa pelo Dr. DE JoxGI, a primeira nutoridado na 

materia de Óleo de Pigado de Brcalhno. 

Não tem gosto dosngradavels toniáiso compesfeita! facilidade, e não produz nausea, 

Pela rapidez sem par de seus efeitos curntivos, é inquestionavelmento o mais economico dos oleos d'osta clnsso, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE -BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capstila metalica estampada, elevando rotulo com o carimbo e Assinatura 
do Dr. DE Joxax, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HarronD, EC Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acoripanha cada garrafa um Folheto em Português, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos, Selectos dos, mais eminentes Médicos é Chimicos Scientificos, é Direeções 


para se usar do Oleo, 
UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, BTRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as paPtes do Mundo. 
Deposito principal no Porto, na pharmatiade Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º, 
e 565) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


cou 


OFRICINA DE JARCENEIRO 


x 
Eua das Congostas n.º 7 a D 
A » PREMIADO COM MEDALIIA DE PRATA q 
Na exposição Industrial Portuense de 1857 

e 1861 


EM 0 seu deposito sortido de toda a qualidade de moveis é estofos feitos com a maior 
perfeição e gosto. Afliança a solidez das suas obras. (27 54), 


Agua maravilhosa para never 


no pretendo o abaixo assignado apresentar no público uma agua matavilhosa; que a dar nos 
eabllos a sua cor natural sem os lavar nem tingir, porque éi eirol podem bon hy- 
giene convem layal-os de vez em quando, é em segundo todas as suppostas aguas maravilhosas para res- 
titiur a côr natural não deixam de ser verdadeiras 1 tintutas, sómente menós carregadas de virtudes 
nativas: estas tinturas. produzem seus efeitos com mas lentidão, e a tmaior parte dolls teem o defeito d 
fazer esperar indefinitivamente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é | preciso entre- 
gar-se a certos preparos aborrecidos e numerosos, deixando sempre à desejar quanto á cor, por isso que 
yemos entro nós algumas pessons com os cabelos tzulados, roxo; esverdinbados e algumas vezes até com 
todas as cores do arcoiris ! - bd sol; Bob "tos gana), 

Preoccupado com todos estes heolviniieiith, offerefo ao publico uma tintura facil e inteiramente 
inofensiva, com a qual se obterá os melhores resultados. 

Os effeitos não se farão esperar, visto que ella os produz quasi instantaneamente. Um só vii 
pregado com chiado póde durar muito tempo. 

Recommendo tambem ao publico a minha-agua Dalmate para fazer crescer infallivelment 
bellos ea bnibu, de 154 30 dins apparecem os cabelos, é nos casos mais rebeldes depois de 2 mbzos 

Succêssos infalliveis e incontestaveis. K 

Quinze annos de suecasso na: Austria, Italia, Turquia, Valachin, sto, 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego fúcil, se recommenda especialmento contr 
as molestins dos cabellos, e impede a quéda em menos de 24 horas. ; 
ML. Pierro, chimico, sutcessor de Mr. Pescheur, rua da Magdnlena n.º 2/6 4! Paviz, 
Unico deposito no Porto na Pharmacia- de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Boiulaia 

te o AR MD só 


nº 79, 


LADRILHOS E. TIJOLOS 

* NACIONÃES 

STES ladrihos e ljolos refractarios' proprios para “cosinhas e muito superiores aos 

dl ing'ezes achom-se- venda-na rua de Bellomonte 1 n.º 99, onde se aprompt 
grande brevidade qualguerencunmenda. 


O mestre trolha José Alonso Ramos, rua do prio n.º44, tambem! se incumbé do 
tb OS erum t- Dos bguo 


Preço dos Judrilhos: ço a 308000 réis pon milheiro, tijolos a io réis. 


ANHÚNCIOS MARITINOS à 


ms DES + 
MPR 


SERVICES 
NESSAGERIES 


“0 agia “a “Vapor de rodas, da Lgiras 500, exyaltos. 


a  GUIENNE 


Connie andanto Enout, PE am LISBOA procedento de Bordeaux à 29 vo conexte, 
ori a 

vbejoay vb onibsi ob : 

i s. Vicente, Pernambúco, Babia-e, Rio de Janeiro, up 


Correspondendo com 0s vapores da mesma companhia qué vão? 


* 1º Do S, VICENTE a GORÉE. 
2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e 


Para; passageiros e mais esclarecimentos dirigi 
Reboleira. 
Os agentes no Porto — J. B. DE CASTRO & Cc 


Lisboa 
a O vapor — LIS: 


? BOA,—enpitioConten 
e gal sabado Vade 
agosto, ús 5 horas da 
tarde. 5 
No escriptorio da 


ouças 


Pribo!, 


BUENOS -AYRÉ 


-88, AQ escriptorio! 


Evans 


: Vibe 


bra qseitoló a 


aqui no domingo para 
sahir logo na terça-foi- 
xa 2 


“companhia se; 


rara-se fazendas ameio p. e; e di-,. Consiguata Chamiço, F 
aheiro à 3 oitavos por cento. uem (se «deve, dirigir quem, quizer carr 
Para cirga/e passageiros trdeta-so! co A. Mil- |de passagem, Rssim cumo no emr, Carlos ( 
lex & 02; rua Nova “dos Inglezes n.º 78, rua dos Inglezes n.º 87, Lº andar. 
air. ea ' l 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
smes-Hunter, sahe ter- 
gafeira 25 do (Sora 
rente. 
Para carga é passageiros tracta-se com o Corsi: 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
(2 


E 


Espera-so todos os dias para snhir com 
a maior brevidade o Brigób se 
“PRINCESS ROYAL, + HM 

(2268) 


Quem, neles quizer “carregar , dirija-se 


E peiliea ig O. + tua dos, Inglezes nº 
ng 


For Bristol & Gloster 


“AUTUMN VESSEL 


"Londres 


O vapor inglez — | 

o) deve suhir no. 
dia 25 do corvente, ás! 
Sora divina. | 


helio (cirea e paro ONE ERAS 
A. Miller & C4, tun dos Inglezes nº 73. (2924) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry Wa Lioyd, 
sahirá no dia 30 do, 
corrente. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes comimodos,! a-se com o agente A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 73. “2986) 


Londres 


O vapor inglez-— 
IBERIA, — eotiman- | 
dante Roberto. Kaya 
maugh, espera-se para ! 
+ subir até ao dia 4 de se- ! 
embro pr 
k Para carga e NEC para o 
cel 


E di ui y ada n A. Ri 


tos É 105 e 
| 


rua dos Inglezen mer 78, 1 rodar 


Lisboa 
elaoa. “O'biate ROCHA, Lespitto Ber- 


nardo José Ramos, 6; teigadei 
do corrente. 
- O resto da carga. tracta- -£o, com 
em Cima do Muro n.º 159 e 160, 
(si ) 


! 


em €x- 
athias 
EC, 

(a987)! 


piti Fran- 


“O hiate — SOUZA, —ca) 


carregamento. q 
O resto tracta- o Ee Daniel & Irmão, a du 
do Muro n.º 159 e 160. 07) 


| | dar os seus vinhos para bordo. (01 


À fox dos lúglezes n.º 87 owns praça, 


lo) 


“rd 


“tão Conolly, espera-se 


“O patacho portuguez — GAR- 
% - RETT, — capitão Joaquim Henrique 
* de Oliveira, ha-de sahiricom brevie 


'LARENCE,, 
bo com brevi- 


Amo 


A escuni ingleza. 
apitão J, B, Cox, 
di AS Lata 


“Londres 


LAURA ANO 
espera-se aqui, 
r com muita 


tia 


“ Londres Ea 
sd! 


ey , Sabe co com  minita 


ferrup do 


(2850) 
L E 


TO brigad Viglio ADI 
VE aro, Tomas e St 
a 


e 
ago), 
do s3n4 

DU] 

“o palhaboto portuguez— NEREO, 

— então José de Almeida, sabe eom, 
ui Ped 


RO 


escuna, im veado 
Et David Jones, 

enhe com muita brevidáde. 

'-Os enrs. carregadores terão imy ndadeido man- 

(2126) (, 


arlos Coverley ru 


Consignaitari 


mat 


olés 
Sahirá” PR bao: 
gue portugues — LUSITANO, = (cam. 

itho-José de; Araujo Leal; não jice. 


-- Montevideu. 


e car; 
que se sm co 
ti 


afeta passageiros, ES 
o mesmo 
PR po BIRO SAR dg o do mena Todo 
Lima & 0.º, em Cima do Múreim.o 155. — 204 
* — Procisa-tey para: seguir no: mesmo. brigué; de 
Dt 


es) 
vencionar. 
vv A quem Riga) 


prados. e TA 
- Rio de Tiago: epa 
ge! o! Vai sahiricom oito; 
'€ piora O NOVA FAMA 
| Eta. qucallanta” Ba, Fa 


do capacidade e e fceio que tem, bi 
passageiros os melhores commedos: possiveis; tamo: 
to pará os de 1.".como de 2,2 camara, inslasiemono 
camarotes para. os de 


a, 
Tractu-se com É Soares 8,1 o 


E A velei ra barcas 
3, — acha”: e prom) 
mentos só a praça para alguma) 

carga leve e lugar para passsgeir 
Traeta-se em Cima do Mi o nu 
Ji fones, M Mon 


| or ter o eu Carregamento pro 
| pri carga | regimento Prompo! 


Passageiros para os-quaes. de pra bd, 
b ato o parama. fo) Ripa, delichem 
ereira arboga, go 
Dada 


ação 


galera — SAUDAD) 

48 ler e? NIBADE 
aco RUg'b adlao! 

o Bud enrgi RAP o er 


se com Faansiaag Ignacio Xav do 


“a Rio de Janeiro... 


Vai sabir cometendo a 
 enlera— ANISADE, ssdor, aabna 
? Para carga e passagoiros tao 
se com Manuel Percira Penna À 
o “Alberto nº 189, 000 se 


- Rio-de: Jane eiro > 


” Vai sabi comer na a 
E À tupafia ds JOVER 
* do Tavclasso, Arabe ia dá 


silver o muserçi! ob aníodo 


+ Torma-se nipsamenday ab atia ha ria) Polpa guia 
commodos que A ATA 04 sntS. 
os de prôn. Tracta- Hi Jos6 O 
ER Carlos Alberto no 5405207 
Iareb aitgalk ob asso(BEMD 


RioGrande do Sul 


Lrtosqeo “Salir com pousa dê demora 
cami tu In esrga roms 
anto paltnbóto! DORVAL, id sad 


at a a 


m Joaquim 


eliches pó 


1) Pereira da Silva. no o pano 
Quem na gera ndo Ps dez 
ouir de gem, para o que tem muito bons com- 
E | rasa sea Bernaudo José Machado, largo da 


Cordoaria na CPuPH ES RS ze7) 


ob asntolão “Bahia suntwis ads. 


odadem tovel mer tesdusiligque sa 


Para carga-o passageiros  traéta-se com José 
quim Eonrenço/Alyos; Rebolei psi 


afifim 


rã aih 

ahia 

«Vai sabin com muita brevidade-a 
bárca portugueza — DOURO. . 1/4» 
Quem Da mesma-quizer estregar 
ou ir de passagem, purae que-tem 
excellentes commiodos , do pd am Luiz Adrião 
da Rocha, no escriptorio Lourenço Costa, ma 
dos Tugleres ma 49, — (2816) 


tenta 
hds sta gde | 
Vai eahrir comibrevidado o" briguo 
=" MERCURIO =, tem  u maior partê 
“do seu carregamento abordo. + = 
rata Pao reitera, 
res IrmÃos, rua 'do Almadan* Leia 

; FRA > veios vid ci(mosh) 


| 
Pe nom E os Pocit 
area 


ara sds jugil dt 16 
GR 


E O NNTIO o 
Ros da” Ferraria de Baixo ms UR O 


EE 


